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JOSE PEDRO JUNIOR; capltlo do Sporting Clube da Covllhl, que, pelo HU aprumo • pila maneira 
como M bate, merece o respeito de todos os adeptos do Jo9e 



Ds jogadores da Associação Académica 
prestaram sensibilisadora homenagem 
ao nosso camarada Tavares da Silva 

O
s jogadorea de futtbol da 

Auoclaçio Académica 
prestaram uma sfgnifi­
ca tiva homenagem ao 

nono companheiro de trabalho, 
dr. Tavarea da Silva, que, há duae 
épocae, durante algum tempo, 
orientou tecnicamente o grupo 
de bonr. dos estudantes. No exer­
clcio deuu funções, Tavares da 
Silva tornou-se respeitado dos 
eatudantea e ganhou na cidade de 
Coimbra muitas amisadea. Os jo­
gadores ficaram a querer-lhe, do 
coraçio, e nesse sentimento foi 
gerada a manifestação agora le­
vada a cabo, na noite de 18 pas­
sado. 

A iniciativa do jantar de ho­
menagem oferecido ao nono pre· 
ndo camarada e a aua esposa 
partiu exclusivamente doe j oga­
dore1, e realizou- ae na aua sim­
pãtica «república», na Alta, com­
parecendo várlo1 dirigente1 da 
Académica, antigo• e modernoa, 
ou simples aimpatlaantea, como 
convidados. Tomaram parte no 
jantar cerca de setenta peaoae, en­
tre aa quais o dr. Alberto Gomea 
e aua esposa. Foram os j ogadores 
que trataram de tudo, desde as 
mesas e cadeirar, ao1 pratos e ta­
lheres ••. 

O jantar decorreu num am­
biente da mais aberta camarada­
gem, contando-se factos e episó­
dios alegres da vida coimbri. 

Na altura dos brindes falaram 
várias penoas, e todas elaa ae 
referiram carinhosamente a Ta­
vares da Silva, dando-lhe porven· 
tura aa horas mais emotivas de 
toda a aua carreira desportiva. 
Fernando Rebelo, presidente 
actual da Auociaçfio Académica, 
disse que a homenagem era uma 
ideia exclusiva doa jogadores a 
que toda a Academia se ligava, 
ti o forte e dedicad~ tinha sido 
a acção do homenageado. -

Em aegulda, J oaquim Micael, 
vi~e· pruidente da Associação 
Académica, produziu o discurso 
que reproduzimos: 

•Eu olo possuo os dotes ontórlos su· 
ficicntes para dizer todo o que sinto, 
tu.do o que me vai na <\lm;i. de verda.delro 
académico e por isso se tor'na dJficil o 

ess•:e~id:: c':11e0gha~. m~:$::i por vós cg .. 
colhido, ma& tenho medo de oi.o cumprir, 
teaJ10 medo, coflm, de oão ser verdade!· 
ram.ente expllclto pa.ra eoaJlceer as qua· 
!idades dum homem por todos nós co­
nhecido. 

O ' rbitro, o jornalista, o sclccciouador, 
o amigo, ar. Ta:u.re:s da Silva. 

Como dYbllro t nfUcirou ao lado dos 
mais categorizados e como t estemunho 
das auaa reais qualidades - a cioteraa .. 
clonallzaelo. Seria. lo ju1to .oJlo mencionar 
outros nomes tais como: Jorge Vieira, 
Rosmaninho. mas menciona r os oomca 
de Jorge Vieira e Rosmaninho servo 
á.aica e exclu.slvameote para elevar alada 
mais T . da Silva. 

C• mo jarualista t rouxe para a crónica 

~:rld:~!~ªÀtê0 a~r.ti~~taº e'r:1~~o~f: gc;:~ 
brilho litedrio; o dr. T . da Silva foi , 
poia, o inovador da cró.11ica desportiva 
em Portufal. 

?.terce disto, é boje o jornalis ta mais 
lido. por todos, o mais desejado. 

A tua acçlo tem aUotldo not4vel pro~ 
je.cçlo DO cDii.rio de> Lisboa• e oa Hvista 
«Stadium>, e como prova de admiração 
que a.e suas crónicas suscitam, estio as 
homenagens que tem sido prcttadas pe· 
los seus camaradas de jor.o.aUsmo. 

De todas as homeoagens recebidas, 
aquela talvez que mais o seusibllfaou, 
aquela que é a prova real de grande 

l'oroalista, esti na homenagem feita pe­
os seus colegas do «DIA.rio de Lisboa. 

~~. r::~ui:i :l::~~~r ,!e::&. v;:~::!~l~~ 
dadc litertlrla do dr. T. da Silva, e é 
curioso frizar o que disse aquele dignís­
simo jornalista 1 

e.No Diário de Lisboa>, T. da Silva, 
alo faz apenas jornallsmo desportivo, 
mas tamb6m geral, com o mesmo folgOr 
do joraaJlsmo desportivo•. 

Como ul1eefonado-r lmpós-.se p elo sen­
tido e esclarecimento que tem dos pro­
blemas do futebol. 

Estas faculdades levadas para a pró­
pria coaatituiçlo da selecçlo, liobam 
neceuàriamonte de se lmpõr e alcançar 

~::!º c~~::~ue':ie E;!º .,~!~~ia~ue.1~:~:ãa; 
sobre a Irlanda (na Ir landa) o sobre a 

Esl:;:c~~lmente esta óltima porque foi 

A equip a da e .... C. Saatoo, Lia, (elfreanle na 2.ª categoria) - De 
pé, da esquerda para a direila - Pereira, Diniz, Gaapor, Raul, Cruz 
e Pa!coal. No 1.0 plano - Alrn.a, Rui, F4Tnandes, Ogando e Dornelaa 

prodnto da. sua 'fisão. conhecedor pro-

luÔd0d~.0 i-u~:~!. es1:.0:~1;a sabendo que 
estes não estavam intcgradot nas táticas 
modero.as por cuja adopçlo em Portug~ l 
tanto trab,\lhou, fez com qu& a nossa a:e­
lecçlo se iatcg;rassa com iutcirà cons­
ciência no csplrlto du01a verdadeira e 
grande equipa moderna, Esta iotcgraç.lo 
conduziu a um triunto que ficará para 
sempre gravado à letras de oiro no fute­
bol portugues: 

E pelos seus vastos conhecimentos té-

d:k~4ufp~:, ~:va~!:u3~ :f1.c:n~i;:,t:~ 
ainda o segredo da arqulteturo\ doa 
t1tons alo 16 pelas ltnht.1 .mas também 

s:1S1iva:.6éi;oi~r~m!ert;;:d!~::ª~n!~::~: 
dum. selecclonador. 

m;~~':to ª';'!;: dicf~ce/f;º poy:r~ram~~or: 
que eu desejaria ser hastao.te eloquente 

r::·d~~~:o~~t~.~ ~,u~~~:~h:m~~:~:m~ª.~0·: 
quanta gratidão encerra o coração dos 
que vestiram, e dos que vestem com 
orgulho, es.sa camisola puta da A. A. 
de Coimbra. 

Está aioda oa mente de todos oôs, e 
já.mais poderemo• c12ueccr as bo_ras tris· 

teFo~0:nt~~ve:1u0c10 
alcul! v:: l~:~r~~ºJ~ 

110110 grande amigo, para vir em auxlHo 
da nossa Briosa. 

De.tlntercssadamente deixou os seu• 
ata.zeres profissionais, o seu lar, arrls· 
cou, enfloi, a carreira brilhante que há 
pouco lhas descrevi, sô para cotn os seus 
conhecimentos tf!co.lcos e tácticos, com a 

:~~~!ª d~:iea ~dezi! /oe~:~=~~s i:c~~~ e~: 
p reciso fazer para nos salvar, para sal­
var a nossa, a tu.a. grande A. A .. 

Todos uós sablamos que era iiupossfvel ! 
O nosso bom a01ito melhor do que oiu• 
g·uêm, mas nunca deslsth1 e quando me­
nos se· esperava lá ia de abafada at6 
Elvas, Olbio, etc • • 

Não sei gorque, mas com a sua prcseoça 

:at~=~~a 
0 
a m:i:t~:~·f~a!!:~s alêgre, mais 

Por tudo isto que lhes acabo de dizer, 
desde cotão, o dr. 'Tavares da Silva foi 
considerado e hoje por t odos como ver· 
dadelro, 11 incero o dc&lnteressado amigo 
da nossa Briosa, da Ãhociaçtlo Acadi:­
m lca do Coimbra.-.. 

José Ramos, presidente da Sec­
ção de Futebol, manifes tou oa 
aeus agradecimentos pela dedi­
czção de Tavare s da Silva, 
cujos actoa eram sempre de uma 
ainceridade admirável. O dr.Amo­
rim Afonao, antigo presidente 
da Ac.ad~mlca, que com o home­
nageado atravessou aa horas 
triates do abaixamento de Di­
visão para assistir depois ao re• 
greeeo, referiu-n à maneira como 
o nosso companheiro aceitara o 
cargo, o que - ele fizera e como 
acompanhara a vida da Acadé· 
mica, acabando por manifestar o 
que representava ser jogador de 
Coimbra e envergar a capa e ba­
tina. M1nuel Reis Botto, antigo 
dirigente da Secção de Futebol, 
lambem se referiu com viva admi­
ração e amiHde ao nosao cama­
rada. 

Pelos estudantes falou António 
Almeida Santos que, num brinde 
eloquenthsimo, aludiu à viagem 
do Orfeão a Africa, para salientar 
a recordação inapagãvel que fi­
cava em todos doa tempos de 
Coimbra, justificando em seguida 
a homenagem e tuçando o perfil 
de Tavares da Silva, vendo-o co­
mo homem e despor tista. Com 
simplicidade, o j ogador Nana, em 
nome de todos os jogadores, teve . 

pala vru de profunda ternura 
para o antigo or ientador técnico, 
oferecendo a este e a sua eepou, 
doh objectos de prata, de grande 
delicadesa. Pika, o estudante de 
alma coimbrã, figura popular e 
dominadora pela graç• e eeplrito, 
desanuviou o ambiente contando 
um ephódio para depois cair em 
funda nottalgla, ao fazer a afir­
mação «de que jã não se pode di­
zer estudante de Coimbra». 

Tavares da Silva, chefe da Re· 
dacção da «Stadium», de impro· 
viso, e no tom de sinceridade que 
o caracteriaa, falou e agradeceu 
largamente todas as referênciu, 
declarando que ele não tinha ven­
cido em Coimbra, nos seu1 pro· 
pósitos, mas se ufuna de ter 1ido 
vencido, pela amlsade doa rapa­
zes, pelo respeito dos estudantes 
e pelo próprio ambiente. O êxlto 
estava reservado pelo Destino, 
diue, para o dr. Alberto Gemer, 
ali presente, inesqueclvel e in­
comparável j ogador, que com te­
nacidade dirigiu o tearn e o ftz 
subir. Mas se nada enoinan, afir· 
mou Tavares da Silva, muito 
aprendera no convivia com os 
jogadores e estudantea de Coim­
bra, em lealdade, dedid1ção e sen­
sibilidade. Numa palavra, em ao· 
Jldariedade. Continuando, o nosso 
camarada fez a comparação da 
Académica com outros clubee, 
para melhor realçar as virtudes 
de•ta instituição escolar. 

Durante o j antar Irromperam 
na sala vário• estudante• e adep­
tos que ae aetociaram vibrante. 
mente à homenagem. Os jogado­
res - poucos foram - que nio 
puderam comparecer escreveram 
ao nono querido companheiro. 

Depois, no Penedo da Saudade, 
realizou·ee uma serenata, com 
Almeida Santos e o jogador Tito, 
na guitarra e viola. cantando 
Anarolindo e AlcideP. A homena· 
gem a Tavares da Silva foi um 
acto de apreço e j ustiça pre.tado 
pelos j ogadoreo e pela Aasoci1ção 
Académica de Coimbra. 
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NOVOS VALORES DO FUTEBOL 

Fernanda magra (Regrita) 
o voluntarioso dianteiro do ESTORIL PRAIA 
fala para a «Stadium » 

A 
multiclão, qual rio caudalo10 que ni en­
gro11ando dut ante o eeu ptrcurao, dirl­
&ia-•e para as aaidaa do campo. 

Faltavam pouco1 mlnutoa para quo o 
prélio atingisse o aeu termo. No entanto, 

nóa e multo• milharH do aílcclonado1, contl­
nuav1mo1 firme• no nono po1to, acompa­
nhando com o lnteroue costumado o desen­
rolar das jogad11 que te 1ucedla m com ritmo 
vivo e endiabrado perante 01 nouo• olho1. 

Aa duas equipaa procuravam a todo o transe 
de1ía.zer a írualdade, porfiando 01 ~omponen­
tee da luta em detpender o mblmo do u íorço 
na ãncía de que o momento nevrálgico che­
gaue e, com ele, a salilíaçlo de uma vitória 
con1~guida mercê do apero revelado e do 
aproveitamento pronto da oc11ilo 1oberan1. 

O árbitro con1ultou o relógio. Nó1 ílzemo1 
o mesmo. Havia neue momento quarenta e 
doh minutos de jogo da 101:unda parte. 

- O resultado u14 leito t - exclamou com 
ar aborrecido o nono vialnho da e1querda, 
que 01tentava na hpela o emblema do Estor il 
Praia. 

- Ainda C.Jtam a mlnnto1 - rlpo1tamo1, 
volvendo a ateoçio para o que ae panava no 
rectàngulo. 

Palavru nio eram ditu, vimo1 o n.0 9 da 
equipa da Coita do Sol receber a bola de um 
companheiro da defua, •u1teil,·la com habi­
lidade e, cobrindo-a exctleolemente com o 
corpo, Iniciar o caminho em direcçlo h bali­
zas contrãriu. 

No vaeto recinto, o 11l~ncio 6 proíundo ••• 
01 coraçóu batem mai1 depreua •.. 

O que te panou foi rápido. A procreulo 
continuou apeaar da oposiçlo de um, doi1, 
três advereário1, que ficaram para trili. 

Um pontapé 1eco e colocado ••• um rolo de 
eleito ••• uma vitória precioaa. 

ô alarido do c1mpo cn1urdece. Oa com­
panheiro• do rematador exultam, pulam, íoli­
cltam-no e íelicitam-1e 1 

Grande golo 1 - tornou a exclamar com a 
alegria estampada no rosto o nono ruldo10 
companheiro, quando o apito do juiz de campo 
deu por findo o encontro. 

- Como se chama o rapaz P - Inquirimo•. 
- E' o Negrita. E olhe que tem um joitlio 1 
Com aquela curlo1ldade própria de jorna­

lista, acompanhamos o aflccionado do1 «ama­
relou, com o íito de 11bermo1 alguma eolu 
a reapelto do jo1:ador qur, de íaoto, no• tinha 
impreeaionado fortemente pela maneira de­
eenvolta como actuava. 

A1 tialavru 1lo como as cereju •.• e entre 
dois duriosou do bailo redondo a expan1lo 
é fãcil e natural quando o tema da convena 
trata de futebol. 

Asalm, íidmo1 eabendo que o jogador do 
Estoril te chama Fernando Mirro e tem 
'l7 anoa de Idade. E' conhecido por Nerrlta, 
desde miudo, pelo moreno do roato. tendo nu­
cido no populoao bairro de Alcântara. Qne 
mora em Cucai1, mu eatl. emprecado em P1-
rede, num utabelecimento comercial. E, final­
mente, que alinhara durante bailante tempo 
no Grupo Dramitlco e Sportlvo de Cucal1. 

Quando no• de1pedimo1 do nono amável 
companheiro, prometemos a nó1 próprio•, 
ouvir o utorilener, revelando ao1 no1101 esti­
mado• leltoree u auu lmprenõu. 

Depoia de inquirirmo• por intermédio de 
terceiros onde o podlamo1 encontrar, telefo­
nlmoe-lhe e a conv.ena travou· se à mesa de 
um café. 

Ferna.ndo Magro é uma íigura 1lmpAtlc1, 
que laia com desprendimento. 

Depoi• de ter confirmado 11 a11crçõe1 do 
1ócio do Estoril, que lhe revelámot, eluci­
dou-nos : 

- Fiz o primeiro jogo p elo Caacala na 
época de 1989-40, em reservu, tendo na tem­
porada seguinte aacendido à turma de honra. 
Fui campeão do núcleo Oelras-Cucail, prova 
oííclal da A. F. L. Conservei-me no clube até 
íim de 1947-48, se bem que, em 1944-46 tenha 
treinado no Spor ting, onde não íiquei por 
divergências naa condiçõea propoetae e tenha, 
também, solicitado depola a t randerência pua 
o E1toril, que foi Indeferida. 

«Naquele sonho ledo - que é comum a 
qualquer mortal - de eer «al1uém• na car­
reira deeportl,.. que eacolhi, resolvi· mr, a 
época paaaad•, a treinar na Amoreira, a in1-
lãnciaa de um amigo cíerrenh o» pela equipa 
do Estoril Praia, 1pó1 ter penaado no Acadé­
mico de Vlaeu. Do meu valor, ou habilidade, 
apreciada por quem de direito, reeultou a aa­
ainatura da ficha e a minha inclu1io na equipa 
de retonar. Depoit, no último encontro do 
Campeonato Nacional, defrontei o Fut1bol 
Clube do Porto, na cateroria principal, tendo 
no campo do adveraáric, marcado o golo da 
mloha equipa, que perdeu o pleito por 2.1. 
Eata época tenho continuado no grupo de 
honra e tudo íarei para nlo aer 1ub1tltuido. 

Ouvimos com a maior atençlo eate deaa­
bafo, não o ltndo interrompido para qne a 
aua forma de expor não fone adulterada. 

Fiéh a eate principio, encaminhamo• a 
connru para outro campo, dando-lhe en1tjo 
para se pronunciar abertamente. 

Eia o que noa diase : 
-Tenho ocupado vário• lu1area naa equl· 

pu onde tenho alinhado. No Cucal1, Joruei 
a todoa da linha dianteira e até a defeu cen­
tral. No Ellorll, a avançado-centro e extremo­
-direito, na primeira categoria e no primeiro 
poeta citado, naa reservas. Contudo, o lugar 
que me íucin1, o do meu maior a1rado e pre• 
dllecção, é aem dúvida o de Interior, esquerdo 
ou direito, tanto me faz, porque me sirvo do• 
dois pés com a mesma confiança e preclalo 1 
Não calcula o pruer que sinto em atirar l ba­
liza 1 E quando marco golo í' Enílm ••• aó te­
nho pena de nlo ter atirado pela certa mala 
vezes •.• embora jã nio aejam muito poucoa 
aqueles que Coram mesmo ••• Ser um bom In­
terior é uma tentação que nio me abandona. 
Neue lugar hã quatro homens que nlo ee­
queço : Pinga, Trava1101, Alberto Gomes e 
Vieirinha. 

Magro, calou-me, com um olhar diatante: 
- quem sabe ee a recordar alguma íaçanha 
deatea ldoloa do fntebol portucuêa 1 

Um novo rotário de c11nalderando1, proYo­
cou este desabafo: 

- Go1to lmen10 de ver jogar futebol, H-
1ulndo com o muimo intereau o desenrolar 
du Jo1adu. No conjunto de qualquer equipa 
hã valoro qae ae deatacam. Vou citar-lhe al-
1un1 atletu que admiro e admirei tem reser­
vu: Rogério, Ben David, Gaallo, Albano, Vu­
que1, Peyroteo, E1plrito Santo, Mourlo, Car­
los Pereira, Soeiro e Pireu. Acerca de treina­
dores, quero citar-lhe oa nomea de Vftor Siln, 
Pedro Silva, Biri e Pisa, que aempre m• aca­
rinharam e ajudaram a caminhar em frente, 
neata e1trada diflcll e tortuou do desporto. 

- Pratica maia alguma modalidade í' - ln­
dagámoa objectivamente. 

-No Ver io, natação. Mu, eom recularl-

,.. 

dado e oficialmente, sou componente daa re­
eervaa do Grupo Dramático e Sportlvo de 
C11cai1 em hóquei patinado, alinhando eem­
pro que nlo 1urro incompatibilid1de com o 
futebol. Goato Imenso dute despor to 1 Vamo• 
ranbar novamente o Campeonato Mundlall 
01 portugueses elo aimpleamente portento­
'º' 1 Correia doa Santo1, J uua Correia, Sidó­
nio, Emldlo o tanto• maie, aio únicos 1 

A exuberância revelada pelo nono interlo­
cutor era alntoma claro da sua dnoção pelo 
hóquei. 

Mala um punhado de revelaçõca: . 
- Nio me perturba o jogar no campo do 

adverairlo. J ogo com a preocupação na bola e 
1ou aurdo aos comen!Arloa deugradáveis da 
aaaiat6ncla, onde quer que actue. Cuido da 
minha preparação e treino duaa vezea por 
eemana, por não ter tempo para maia. De resto 
laço vida regrada e upero durar ainda hona 
anoa, apesar da maioria doo terreiroa serem 
peladot. Quando chrgará o dia em que 1e jo-
1ari apeou 1obre a rtln í' 

Houve 1u1pen1io na connraa. Não aou­
bemoa reeponder. Macro, então pro11eguiu: 

- Na minha modula vida de íuteboliata a 
vitória 1obre o Celta de Vigo 6 a mal• acrod4-
vel e a der rota que aofri, imposta pelo Pal­
menae ou C11c11t, apóa lrb horaa e meia de 
j ogo, em dola prélioa, claro, a mala triate. 

- Tem ambições que de1tjarla ver reali­
sadu P - inquirlmo1. 

- Alem du que já citei, aó mais uma. 
Oxalá que o E1torll termine o Campeonato 
Nacional em óptlma po1lçlo, o que acredito 
nio será diflcll. Aguardemo1. 

PlTTA CASTELEJO 



ANDEBOL 

Do Torneio de Abertura 
ao Campeonato\ Regional 
J

OG!\·SE, ao presente, multo 
pouco o andebcl em Li1-
bo1; é esta a tríate verif1ca­
ç10 a f.ser-ae ao cabo de 

duu joroadaa do camp•Onato e 
de váriaa maio de um torneio que 
1erviu aoa clube• para prepara• 
çln das auu tquipu. 

Pda ter e eira vts con1rcutlv1, o 
Sporiinc e o Belenen1e1 Coram 
f1nalistu deua pro•a Inaugural 
da época e 01 «l õ :u aairam ••n­
cedorea por 6 2, marca muito 
mais expreuiva do que foi, na 
realidadr, a diferença em campo 
entre 01 grupo1 adveroilrioa. 

A claue do andebc 1 praticado 
neste encontro, nlo valtu multo; 
um único j ocador agradou, pelo 
1ru din1mi•mo. p,.Ja compreen-
1iio láctica, p tla h abilidade na ea­
quiva e no paoae: o 1portinguhta 
Nunea, que merece •er conalde­
rado o ar1Híce da vitória do aeu 
tlube, pois eaten na origem de 
!rê• doo ponto o por ele marcadoa. 

O andebol é uma modalidade 
que alcançou noa último• anoa 
uma lntere .. ante 1oma de bon1 
reoul hdoa lnlernarlonab ; no en­
tanto, pelo que no• t1tll oendo, 
dado obstrvar, 01 progre•ao• t6c· 
tico• ou de técnica Individual •io 
lrnlcnlficantu. Oa clubet ln•h­
tem em manter na tquipa repre­
tentatlva j g•d>reo já Yelerano•, 
mal prepandoo, eom dHiculdade 
de acom P•" har o rit1110 ac• lerado 
do dt •envolvlmento du Jntadu 
e dai lhe ad •êm perda de eficiên­
cia e confuoão na arqultectura do1 
lan~e•. Suf'ed,., ls V'Stl - e h10 

••viu ne•ta partido-que a 1ub1-
titu;çio de um jog1dor «com ga­
Jõeut, por outro aind• recruta 
ma• mai1 jovem, aumrnt. cOnaf ... 
derà •• lmente o rendimento de 
uma linha. 

FESTAS 
FELIZES 

«Stadium•, que vi•e u:clu­
sl vamente doa 1eu1 leitore1, 
a11inaote1 e anuncfante1, e 
da 1imp1tla de milhares de 
&deptoe de•porti•o• e1palha­
do • pelo Pdo. du•j a a todo•, 
nesta quadra feetlva, u maio· 
ru pro1peridade1 e um novo 
ann carregado de felicidades. 

Dir-ae-ia que «Stadlum• e 
oa aeus t .. itorea formam uma 
boa familio, unido• eeperl­
tualmente, a todoa queremo• 
as venturaa que deatjamoa 
para nó1 p•óprio1. 

Aproveitamo• a oportuni­
dade para rgr1decer u oboaa I 
feetaa» que temoa recebido, 
poia ae toroa lmpo11fvel 1gra­
decer a cada um parti•ular­
mente. Que todoa •• j •m fell­
ze1, eia 01 no1101 votoa. 

Queremo• chamar a ateoçlo 
doa jocadorea li•boetu, pelo me• 
no• daqutlea que •lmoa em acç1o, 
para a forma lrrtgular como fa­
sem obotrucçlo, re .. hando 08 bra­
ço•; com um irbltro cumpr ldor 
da• leio - que nlo foi o caao -
aofrerlo um dllóvlo de caatigoa. 

O 19.° Ca111peonato Rtgional 
(Sport1nr. 11' •iló iao; B• lenen­
nenae1, S; A• adémi<o, •Oe Trr ao, 
Unido• e «Cuf., 1 vitória cad. ) 
principiou com aete concorrentea 
apeou, o que 6 e1ca110, demula­
damente escaaao ao cabo de tan­
to• a no• de eaforço1 e de propa­
ganda. 

Da apreciaçlo cera! doa ael1 
encontro• diapuhdo•, r .. ulta a 
confirm•ção do pea•lmlamo atrb 
regiatado; u'tla aó equipa, a do 
Oriental, deixou boa lmp•eoulo 
de trabalho de reno•a,lo no1 
ae111 efectívoa e con•tquenle pro­
creun. A aua •llórla por 8 4 •O­
bre •O• TrostJt, adnrairlo 1em­
pr• dill ·li, 6 1uficlentemente ex­
preulva e pormlte aucurar ao 
almpátlco clube, papel Importante 
no deoertrolar da competlçlo. 

O mola cat•gorfsado encontro 
daa du•• jornada•. dlsputou.ae 
entre n Benfica e o Sporting. maa 
deailudiu por completo o público 
que acorrera atraido pela velha 
rivalidade entre 01 •er.Jea e 01 
encarnados. O Soorting 'ª" hou 
dificilmente por 2 1 e a txibi~lo 
de ambo1 01 grupo• foi caracterl­
sadamento inferler. 

O Benfica, com Polerl em irran• 
de retice nu redea, contribuiu 
multo para deatruir a btlua da 
Juta, com o propósito preconre­
bido pela aua defua de nlo dtl­
xar pauar nenhum advero,rlo 1 
agarrando, puchando pelu eaml-
1olu, exercendo toda a eop6cle 
de ob1truçio Irregular. A aua 
linha avançada é tardia no remate 
(Albuquerque lmp6e-ae pela po­
t~ncia do tiro) e exagerada no1 
batimento• da bola ao 1010. 

Por aua banda, 01 aporlinrula­
tu valeram·•• uma ••• mala da 
cla11e e do dlnamhmo de Nunu, 
da arguranç1 do dtfeu Domlncoa 
Ferreira e da lntulçlo de Gooçal­
"'"• novo elemento de Yalor, A 
~fecti•ldade atacante da equipa 
foi prtj udicada pela moro1ldade 
do a•ançado-rentro e pela fragl­
lld•de dos extremo•. 

O B•lenenoea, naa 1ua1 duu 
Hldu no torneio, alcançou re1ul­
tado• copioao•, mu e1peremD1 
cooflrmaçio contra ad•er1,rlo1 
de mala ctlrgorla, 

A• arbit•1ren1 deixam bulante 
a dea•Jar; fal-ta de autorld•dr, re­
ceio de punir com equivalência l 
fmportlncla da falia (não h6 gran­
de1 penalidadea). tole• lncla de 
jog•daa que a lei condena (oba­
truçlo lrrecular). e•quedmento 
de que deve aer conolderada agra­
•ante a repetlçlo p•opoaltada e 
frequente da me1ma filia, etc. 

1ost DE :tçA 

.. 

ARCADIA DAHCIHG 
DI LUXO 

AMBIENTE. COSMOPOLITA 

EXITO RETUMBANTE E CLAMOROSO 
de eminente parelha de baile espanhol 

Luisa Coral y Pepe Lara 
Em pleno lrlunfo os orllslos do slmpollo li Marque o suo meso 

li poro o grande Olympia y Raga 
ODETTE FEVRIER - LUISITA VELEZ 

li R E V E 1 L LO N 
!I S U R P P. E S AS 1 

Cormelllo de Cordcbo, Mory-Mtly, Mobel 
Volenclo, Angeles e Merche, Roso Morlil 

ij 

li ABERTO toda a noita 
1 1'\d!len constante e Dl(gre peles dln&mlces ORQUESTRl\S 

1 
Los latinos e Arcádia com a mallsta SARITA MONTEZ 1 

.5 • lrlre 1 o B º I d M " 
dia s'de Joi:(fro • 81 e e ascaras 

PAGINA 
DE COIMBRA 

e ••• ,.... • pa1.llca.. • .... 
Námuo wm• •P.6,laa de Cola• 

•r••• -i•• de •c:a cm c••••o P•• 
•ll••re•o•• ••• aefa.larmcat .. 
tal•n Cl•l••... • Cl•laae••• 

deade c:oata •• mo•lmcato ti.e 
edaea1lo Uetea d. Cidade Uai• 

T.W•lt6-da. Corirc•poad.••••• dee• 
te aodo. à acelt•flo e••• clda­

•• •o• d.ecll••• e C•• •6• eerYhaoe 
o •ellaor JH>••f•el. eacarrc•aade 
• ao••• lulllaaate caaarada 
Airl..ao Peixoto •e••• S'epo•t•• 
••• dntlaada a cleopetttar , •••• 
de later ...... 

As entidades oficiais 
e a «Stadium» 

Do Sporting Clube de Portu­
gal rec,bemo• o ••guinto ofi­
cie>: - •P•lo preaente vimoeapre· 
aeot1r D V. c1 no1101 melhorei 
agrad•clmento• pele centil cola­
b oração que ae dignou conceder 
l no"a Organisaçio com a publi­
cidade dada aos fe1tival1 de cl­
clhmo em oh ta organiza foa pelo 
Sporting Clube de Portu1al e 
Sp0 rt Li boa e Benfi<a. 

Muito penhorados com a •O•H 
atençlo, eeper1mo1 na próxima 
6poc1 ficarmo• devendo mala uma 
vu o favor de voua preclou 
ajuda•. 

E tamoa 1t1mprt1 pronto• a 
ou:z:iliar o mooimento de•porlirJo, 
e aqui dri:z:amo• firmemente clla 
afirm açllo. . 

A .. áraça" da semana 

A azeitona de 'Elvas ia qua~e estragando o janlar 
do Naial ao Sporting ••• 



p.1. Joraall.to o .. aoal.eello 

CORRE QUE ••• 
o .......... " ........... h 

o •••••tw• Aeadla•••-S•ord.•• 
e ao •-•• tc••o• ••• epa•e• 
lho• le r'llo ••rtateto. •erlfl• 
..... a for•• •••• e locetor •• 
•••P•rta••• 
+ A oat.tla le el•c•-•• -

... to ...a.tl•••••t• àe P• .... 
apllead--. •••••••••d• •• Irra• 
••• ,au. .......... ·--·•l>lll· 
.... •• •••*-•·- •• • ..... 
.. ,. •alto IM• ao••Ntor .. d..­
»ortl•• .. 

+ o eo ......... e ... w1r ... . -••r S••l>o dodo lall••fÕ•• •• 
............ , ... º •• s ....... . 
aor"•• fia.to o laq•'•leo • f' 
alo ••• , ....... ,. .......... ,. ,_.1. 
+ o ........... ta .... •• B••· 

fl•a Pr•••I·•• Retel't•••la:aeato 
•ire.datoee • •••to ••tl••·· ale 
1 ... , ..... "- •••••• ..-a ... t •• 
+ A Ã••••l••I• Aeal&i>1ea 

teria • •'•'•• eape.Lo •• 
•dllaar al•'- •• P«'••••t.• 6pece 
• •·• l•••••r• Deaarte-, ••• a&o 
.. •-••• a •••'•••• •• Bea.flea. 

+ All>eitta Brito, d••ol. de ...... •º··· ............... . 
pote•• l'•••r•t••• f' tt••I••• 
ale••• • •••• C•• late-....a••• 
,,l,.••••t• • Nerte • 

+ A Co•loelo C..tral de ÃI'• ............................ 
Cot-1t.... ..... ....... • ......... . 
... r ·•• • •I'• Maaael Mo•t• ..... 

+ A Aeo<I'•'•• ••••rola ••r• 
a p~'•l•• ae•p•ra4a -.6rle• N• 
for••• C•• de.r•• -.alorlaar ara•• 
... •••••• ' • ••• • ....... la .. ......... 

+ O CoaMllao T''ª'"• oa do 
s.1 •• ,1 ......... ·-~ .......... . 
••• tio S•erd••• ••• t••••ir••• .... ., .... ·-· .. ···•·· ...... . 
... 114.a•• eatre Oe a•altroe •• 
dtt .. ÃI••• •ala .. ,, reeel•llo. 

+ e....... e•• ...... l•te•· 
.. c1. ·••·- t•-.. •••• .u.1 •• 
p .... , ........ , .......... - .. -~ 
eew6 •• 1ta4S.slae ......... em 
s. •••• 1. 

+ o .... n ••• s ... n••• -·· 
tta Elwae ••realia••••••• •• 
Natel, por l•elolo de -tlda•e• 
eaperlere• à l'c:deratl .. 

CONTA-GOTAS 
A presidência 
do Sporting 

No rJUimo Conulho Geral do 
Sporling foram oropo.toa para 
a prõzima auembleia geral do 
clube, re•peclioamente, para oa 
lugarea de pre•idente. da air1em­
b/eia geral, direrçlln e conirelho 
fiircal, na ar•. dr•. Palma Car­
io• e Ribeiro Ferreira, e Cario• 
Farinha. 

O conirelho 1eeral, inlerpre­
lando o •enlir de todoir oir aairo­
ciado•, manifealou a opinillo de 
que era impre•cindfoel a con­
linuaçllo do car1ro do irr. dr. An­
tónio Ribeiro Ferreira, cuia 
acr4o foi oioamente elogiada 
pelo" ar•. en,r. André Naoorro. 
dr. Campo• FiKUeirà, cap. Maia 
Loureiro, dr. Amado de Aguilar, 
dr. hfonleiro Junior e Sobral 
Junior. 

No inleroalo do enconlro Spor­
linR-Eloaa, o• aira~ciado• e a 
equipa, por inlermédio de Aze­
oedo, pediram ao dr. Ribeiro 
Ferreira para maia uma vez •e 
•acrificar pelo clube, e a ooaç4o 
a que eale• pedido• deu lusrar 
leve qualquer coiaa de apoteó­
tica. 

E' raro um dirigente reunir à 
aua volla uma lllo grande una­
nimidade de ui•lo•. e tal parece­
-no• a prova ananfiir1náoel de 
que o clube encontrou o homem 
capaz de o diri,ir, com oerda­
deiro aprumo e grande.a, 

Sporting no Funchal 
Partiu ontem para o Funchal 

no •Serpa Pinto• , o grupo leo­
nino que leoe uma deapedida 
afecluoaf.,ima, 

O• cleõeu di•pulam apena• 
um •6 encontro, contra o Marl­
limo, o qual é a!fuardado com 
vivo inle1elfle, O• cleõeir• gozam 
no Funchal de crande prealfgio, 
e o Marflimo é um adoerirdrio 
durfuimo. O de.afio em perir­
peclioa em terra• madeiren•e• 
apre1enta lodo o l11mpero doa 
bon• peli•co•. 

O noHo chefe da Redacçlfo, 
dr, Taoarea da Silva, que linha 
aido conoidado pela Comi .. llo 
de Turiamo da Madeira a acom­
panhar o Sporting, nllo poude 
aceitar o honro•o convite. 

Arbitras novos 
Ullimamenle Um •ido e:rperi­

mentadoa uárioa drbitroa, numa 
tentativa aenirala da Comi••llo 
Central, na direcçllo de partida• 
imporlantea. Ora, •ucede que 
eue• nooo• oaloru Um dado 
boa c:onla do recado, o que no• 
leoa a incitar o Or.rani•mo di­
rigenle a proHeguir no• aeu• 
prop6ailo1. 

• 

D HOMEM ADEDDTA 
O 1r. Cl•cllclo cl1 Ol!Hlra llmltoa·et, pua alo ucl •HcH amo 

aflrat~O Coe fbera • 4ae et& eddeotemeDtl fa lH. & 90Dht-DOI OID& 
aaedota eocl•ada pela jradoL.a ele am tftcalo, jnetob.u em 4ue o t.lta· 
tooo joraolbta 4 fhtll, mu a qa.l Dlo produtla •• nouo upl1lto a 
aal1 11•1 l•PHHlo. Cemloh.em.oa dlrtlto a ua fim, ob•tlG•d .. n.eote. 4a1 
• o ele d.,•••HHf tltt L.ome• • aprHent6•lo til qual • por deouo t por 
fon, 01 proceuo1 4a• ele adopta e p5e tm pr6tlea. cno•ecu·tdo dt ctu• tem 
o Mundo ao mio. !'ellameDte, o u. C&adldo de Oliveira ji .. 1 Hado 
eada na m•I• eoal>1eldo, 

Oro, el ...... o euo, 1>ara ueorclu bom, cio homem tor dito 4a•, aoo 
eet .. 101, 01 f• ••doru lntlfo•doool• comi•• • liebhm do mell•or ciue 
l:.a•la, l1••ade a•• •Ida d1 •har• da capital. I1to • propd•ho de detum.t­
aodo prolilema da liole. Nio 1atth>oe oo oa6ll,. do ertt•o, caJ• mett!rl• 
Dlo ao• lotere11a•1, maa como rtc•f• 101're 061 uaa 1cu1a\ lJ tio fort•, 
llmlt.6mo•ao1 ao dt•llio c:oncctbo. Dtu•mo•• portaoto, tratar·•• de ª "' ª 
uldo..la. •aplltaado 4a1 o real•• alhaeot.ar era 1a•trldo • c-on.trc l. d ..t 
pelo afdlco ele eqalp•, nrlftUAdo·•• "°' uú•loe, 01el1m, mftodo • 
dudpU..a ele prepeoçlo • 

C&mdlclo ele Oliveira •6 tlDha a• de elole umlohOI a u•olrr oo 
pto•aYa 401 a 1aa aflrm1çl.o era • .,d.dtlra s oa cl•edl•I•· ''• rectlhcando 
coa•1n.ltat1a1at1 01 HUt diser11 1 111abt1ado-11 4u.1 o 111.1 ucoD.lucldo 
atre•l••Dto ele•• ter am. limite • 

Mu com.o H treta clt ª"' hom.tm qae, pelot vS.101, nlo f loelloaclo 
para a ltJa coa.data IDtH hom•n•. nlo fia o..1m ucna nem ootra colo, 
tom .. ado o eamlalio de f.aer 11p(rlto, coataoclo a•• anedota • tlraodo 
..... a m.oollclede co• de olerw .. lhe pode .,11 ..... nlo • n61, qae 
eomo• malto el1fueot11. C&odldo de Oltnho, dud1obou ... 1ot•, 10 010 

ao Ollapo 11m 11 dl•n•r olliar e' para a Ten•, •nHUOa·•• D& eoa 
Torre ele M .. fla, o .!e U llH alode a loflDha ialHrledrdlo de Hood.r, 
certamcote de 1ortl10 autrelro e um 01 eeu 1eca1a.au l:.al>ad.Jol.01 de 
'º'º• que que nllo noa l1g ova nenhuma • 

ContloaaiaH •• clHacorclo, • jl ••ora P•H<t ""' loto 1auJor6 
pole Vide adhntf. Nlo Inter .... clu.lllcu o 1>roodlm1oto, q , , f D•m 
o de a• ladh!dao ca• reeooluee ter Ido loD•e d•m•l• • 1eoce o teruno 
(o.ilr·lltie ••• Mu umpre qaeremo• dfsu 40•, p•la ao11a part•, eootl­
Daarcao1 a ll•ar~ llu toei.a Dlo dcluodo pa1ur em claro 4aahcia•r d 11 
•a•• aUrauc5u, como 11t•, eia• Doe tocta•, e que hDhem a eonfl•uraçio 
da eal6oh. Ao aeoo•• t•mo1 o pru:•r d• ••t o l:a.omcm trao1Eormado 
llD IDldetl• 

1 

O mal• ecnloeo do cuo f Ola•, • luo dl·DH ohomo utl•f•(lo, em 
artl•o poeterlor, carloeo • loa.•o, o u. C&odldo de Olhelu, uftrlodo-u 
o~J1c&hameott ao• ••Uilo1, eomo 4ue tocado 1u 1ua eoo1ellllel•. j4 nlo 
toalete Da c•l4ola, mH duba em E.la• doeu 9ara outra orlcot.çlo. Dtoole 
de H rof.,lr a• Porcat•l-loel•terro qa1 ' aa duoflo qae u re·ord• 16 
•• cata, lo•arll•elm.c1u1, lt 2.u e 1.u f1lra1, esp5e • 1aa oplollo e coo· 
cleoa o• 11U1.lo1 curtoe, atu... ca.Ja pr,dca •••a.ta. 11a,ptt, no1 •••a.1Dt11 

t•t•••• 

e Do 'ºª'º a. ruh ... preponçlo ... equipo, o ..... tt.clo f UI• f 
- o ••tfi•lo loelta a exee.,01 prejad.Jel.Uulm.01 r exe1110 de •llm•nt.çio. 
por 11r boa e ahuadaote a me••: ezee110 de tab1eo, por ha'f'at a oltu 
hotel ele 6clo, CIH lodtem. ao j ''º de corta• • eo fumo lmoderodo l • 
1xu110 d1 r1poo10, eoa 01 laeoaYanl1n.t1• de oa 1tcl1n.tarl•m.O pttel ... 
pltedo. 

A braeca alttraçlo cio rt•lm.t allmtDhf • clt •Ide do l ••aJor, 
e •oaeo1 d.IH do en.eoocto, aueaulh,·••· em ma\to1 a1p1cto1, l pntorb1· 
çlo coa1ad• ptla vi•••• dt multo• ellae • q11e lea recool.1cu • todoe oe 
t4colco• 401 aca• •4olc-a, fora de ••••• 1ofr1 11apt1 ama Yari6·ul mu 
lmpoetHI• lnfulorbo,lo. 

Com. efeito, ... cita ªº 'º'º· • ap61 .t.oH cllae a. ut .. lo, O• f , ••• 
dor11 Dlo 110 oe m.11moo elo qat urlem H a 100 YIÜ dHHt prou••aldo 
oo rltao oonaal ati l Yl•pera da pasttcl ... 

J:• f6dl ytrlflcor Cat, a11ttt a aaoelra tOtaO ••ora 4 'PO•IO O probl1-
a1, 1 co•o o f t.;l 4a prl • ..tra 'f'•S, h..6 a.a aliit1ao, o 401 4oine cltser term.01 
coau•11lclo Ol<at o ••• Cl11cliclo de OU .. lra •••aU1u a allrm.eçio, alada 
CG.I COia Ct&ltO. 

Nlo lotcrtua clheatfr a oplnllo clt hoft, aem Hll f o obJeetlvo 
i•lt•• coo1ldtrac&ct. Ma.e 11mpr1 diremo• ruomldameot• (01. la.chaodo 
01 ••t6ffo1 • 1xct1101, orocor1mo1 ellmloat ••t••· dando um.a •ida de 
traballio &OI lattro1cloaal1 • am rt•l•• alimentar nlo· alterado, 10 ponto 
doe lo•eclor11 ••ahortm rolia1ti" alo puoado m•h de am modo •n•I 
ao fim. do que ptHY•lll ao 1>rlodplo. E Dlo cleh:etea>o1 ta0>bim d1 
afirmar 401 not P"tcee lao,tlea • pr ·oueclo do• te>••dore1 em qaatro 
meu• ele tot6.lo. Mio, ••fim, o or. Cloclldo .!t 011 .. tu 16 .. i.. como 
111• eerla poHlf'el. ele. 4u1 i' de•eobrla coa 1u1ple6cle Ã•'f'tr Juta ele 
latereen• talr• a Selerçlo t oe Clabu. Mu 1110 jl Dlo DOO lm.porto, 
ele mo•••to. O 401 alo d .. lxaremoe 4 putat em claro, • dl110 podt 11• 
11t8t ctrto, tocla1 at aflrma~6H Eal .. 1 e d1 •ttllo calonlo•o dft entl•o 

I cepltlo cU ut••orla elt hoo~a elo .81of1 .. e receai• trcloeelor elo Sportlo'-



PÁG IN A DE 

A obra dum clube 
CllAMANDO ropau a qu• cm Coimbra continuam ou recomeçam 

01 1t u1 ulud ''• ndo rc. la ddoida q11• a Anociaç4o A1:adtmica 
/cm realizado uma nolao•l obro aob o ponlo d• oilla aocial e 

dcaporlioo. S ocrol, por proporcionar àquel•• a oblençilo doa 1eu1 
cura'?•• •cm quai.q11~r rncorK03 para a• reipcclioa• famfliaa; dca­
porlrna, por conduzir à reoelaç4o da oalore• que, cm conaequtncia 
de dr/iculdadc d~ ar"'•º • m oulra1 equipo•, na Acadtmica o4o encon­
trar ª ' noaubiliáad<:a que ali! cn14o u lhe• negaoam ,, , 

E ' <:oidcrnlc qn11 um jogador dcr fulebol pod• ur e&tudantcr em 
Li.boa, no Por/o, crm Faro ou tm Bragança, ond11 qu11r qu• haja, em 
1uma. uma Unioeriidadt:, um Liceu ou uma e.cola " cnica, 

S implcamenle, cm Coimbra o ambienl• ' elJHICial, como e1pccial 
o ambiente do club• . 

E3ta le1e c1fd ilu1trada por um oallfuimo ndm11ro de carot. 
Podtamo11 recordar um r6r dolu, ca101 de iogador., que em oulro• 
cenlroa haviam me1mo abandonado oa catudo11 e lolfO qus lran1plan­
lado1 para o clima cacolar dt1 Coimbra, cl/imulado1 pcrlo conofoio e 
prlo exemplo de companl1eiro1, crm Coimbra continuaram 111101 edu­
dos • •• afirmaram nol6oei1 ealudan/111, ao m111mo l•mpo que cxce• 
lwilca iogadorea de fulcbal, poia 1e ai muaa1 nunca fizeram mal ao1 
doulorea, lamhtm o fulobol nunca impsdiu um bom t11ludante de con­
tinuar a 11rr um bom aluno. 

E quanto• 11ircmplo1 n4o podfamoa eoocar de rapazea qu• nlfo 
encontrando em oulro• clubu a1 fac ilidade• de i"ifr'"º na• calet'o­
ria1 principai1, pcrrmaneccrriam apagado• como j ogadort11, 111 n4o •• 
tio.,aem tran1ferido para a Acadllmica? 

Muilf11imo1, por certo. 
A própria renoooç4o da equipa no caio da Acadllmica 111 reoeslcr 

de a1pecto1 nooo1, poi• o 111ludante que termina o curao qua111 111mpr• · 
deixa Coimbra, t a vr•1t1d11 determinant11 d~ tal aco,.o. 

Todo• 01 ano• 1obr ou apa~co na equipa principal g11nt11 nooa 
ou ducor.hecida, qu• nlf11 tarda em ooidenciar·•• •ganhar pr<>jecçl!o. 

Caao1? Excmploa ? 
Ma• para qu11 01 cilnr ou ro(erir, •• 11fo do conhecimento geral? 
A cfo1111 de Alberto Gom111 teria, pororntura, atingido tamanha 

altura 111 na A•adtmi •a n4o tioeHc encontrado o ambiente propicio 
ao aeu deieno<.loimtnlo ? 

Sem ddoida, o club, do1 elludantn de Coimbra lem realizado, 
1ob e1lea dois ª 'F"clo,, uma obra que todo• deoemo• reconhecer 
- e txaltar. 

OS "INTERNACIONAIS" 

DO FUTEBOL 

CONIMBR ICENSE 

Eata é a homen11em de «Sta­
dlum» aoe «lnternaclonal1» do 
lutebcl conimbr icen1r. 

Seis do• jogadores da r egllo 
tiveram já a honra de figurar 
como efectivo1 e 1uplente1 da 
aelecção nacional. 

Como auplentea, 01 dre. Rui 
Cunha e Conceiçlo1 da Académl• 
c1, e Fernando Alve1, do Sport. 

Como efectiTo•, Joul da Silva, 
do Unilo, dr. Alberto Gomes e 
.António Bentet, da Acadt!mlca. 

E' verdadeiramente uma repre­
tent1çlo doe trh mah antigo• 
e prut11io101 club11 da cidade. 

O dr, Rui Cunhe, hoj e médico 
da niaçlo 001 Açoret, • Concel· 
çlo, exercendo a 1ua profrnlo de 
dinctor-tholco farmactulico em 
Olhlo, foram 1uplente1 em Jo101 
re.l•aado1, retpectlnmentr , om 
M .drid e Par l1, 001 Ju1aru de 
annç1do. cent ro e lnterior· ll· 
qundo. Fernando Alui, cuja 
festa de hoa:eo11em ae anuncia 
para bren, é o jogador portu-
111e1 mal1 velho em actlvldadf1 

A a t6a le Beato, ar. AJJ,.,.te 
G•••• • 1••' •• su ... - 01 Ir'' «internaci1naiu t:fectioo• 

poli continua à eer o guarda­
- rtdet do teu clube, aoa 42 ano1 
de Idade.,. 

lnternaclonal 1 tfectiTf11lm0t 
1io Jo16 da Silva, dr. Alberto Go­
mea e Bente1. O primeiro, como 
médio-direito no Portu1al-It41la 
que perdemo• oo Porto por 0.21 
eabendo-Jhe defrontar om do1 
extremo• e1querdo1 maia noti­
ni1 de tod"' 01 tempoe, o ltalo­
· ar1entlno Orai, depol1 t1mbém 
famo10 como Tlollniata; o u 1un­
do, Interior-direito da equipa na­
cional contra a Sufça e contra a 
Fraoç1, em Lhboa e Parl1, e o 
terceiro, como extremo-11querdo 
contra a Irlanda • a. lhpanha (11-

C o1MBRA 

Uma lotogralia histórica 
P ELA primeira TU em 1987 

uma equipa portugue11 
continental percorreu vá· 
riu terru das provlnci11 

de Ancola e Moçambique e vhl­
tou alcumu cldadee da Uollo Sul 
Afrlcaot. Eua equipa foi a da 
Auoclaçlo Académica, que na 
época Imediata ao teu reirreuo 
havia de alcançar o eeu ma11 re­
tumbante t riunfo, canbando a 
cTaça de Portucab. 

A fotolt'rafla que acima repro­
duslmo• foi tirada em Non Lia­
boa, ante• dum j rgo rtall&&do 
pela Académln. 

No primeiro plano v6m·ae da 
esquerda para a direita: Ct aar 
!llachado, que pertenceu ao Boa­
vlata e ao Futebol Clube do Porto, 
jogou num clube do Rio de Ja­
neiro e eali hoje em Moçambiqur, 
onde t! regente acrlcola; Cipriano 

lecção 8), em Li1boa, Dublin ( •u· 
plente) e Corunha. 

Do1 tei1, eatlo retirado• Rui 
Cunha, o melhor avaoçado·ctntro 
que tem panado pela Académica, 
e Concelçlo, Interior da melhor 
catecorfa, servida por um drible· 
admirável e t'emate fort111lmo. 

O dr. Alberto Gomea, que te 
retirou a época panada, apóa ler 
t ido o obrtlro do rogre110 do 
clube doa eatudantc1 à 1 Dlvhlo, 
6 agora o orientador t6cnlco da 
equipa e o preparador da catego· 
ria de juniore1, que acaba de ira­
nhar o tor neio da Taça •José da 
Siln», organizado p ela A. F. de 
Coimbra. 

Jo1é da Sil.a, dedicação de 
aempre ao serviço do Unilo, di­
rice e treina 01 juuloret do clube, 
uma obra ab1olul1mente • ua, di­
remor. 

De Fernando Ah·e• já ae falou. 
Reata dizer q ue Bentea - espera 
ter de no•o •lnlernaelonal•. 

Consta . .. 
- qal aal doa daffs arrentlOOI ~Ili 

H taeoatnm em E1panha • ' ' ' a Col•• 
bra fopr com a .Acadtmlca .• • 

- que o Uallo coata com dol1 ao'tOI 
elemento• qae dn·erlo allahar D.a cpoalt• 
lmedl&ta do Nactoul da 11 Ol•lolo ... 

- que Capeta, Carado, .lnrt do • Cai · 
teta H rlo COD1'ocados para 01 trel.a.01 da 
ultcçlo Jll.doo•l1., 

Santo1, guarda-redei 1uplente e 
maia tarde guarda-redes da aelec­
çlo nacional de hóquei; António 
Santo1, do Futebol Clube do Por­
to, que seguiu a reforçar a equipa 
coimbrl; dr. Alberto Gomea, Pe­
ut~ que joga ainda pelo clube 
de 1,;han1, e Barro• (Nelo), que 
foi ponta e1querda do Benfica. 

De pé, J oio Teixeira, dr. Tibé­
r io Antunee, tctual dinctor·inte­
rlno do 1. N. E. F., Manuel da 
Costa, também mais tarde joga­
dor do Benfica e o ano panado 
d a Saojoaneote; Alberto Cunha, 
dt1 reaervaa do Benfica; Arnaldo 
Carneiro, pre1entemente no Co'fa 
d a Piedade ; dr. Joaé Maria Antu­
nea; Octaviano, hoj e extremo 11-

qundo do OinAalo de Alcoba~, 
Car los Faustino da Silva, capitão 
do Ex~rclto é actual comandante 
da P. S. P. em Viana do Cutelo, 
e o treinador Eatevão P111ku que 
Toltou a Lourenço Marquu na 
6poca 11gulnte, onde permaneceu 
tre1 auoa como or ientador do 
FerroviArio1, regreuando dali à 
Hungria. 

Documento precio10 de uma 
b ela •grande 6poca da Académl· 
ca, que a par tir de entio 1urge e 
H manlem no plano de maior 
evidencia do futebol nacional. 

Do passado ••• 
••• e do presente 

Foram 01 u•alDttt H trelaadoru 
qaa pu11nm pela Acadfmlca 1 o ma· 
lo•rado !mfllo Ramo• (Rabi••), lo· 
••dor qao perttnceu ao SporllAJ a 
qae na Acadfmlet, como trtlnador, 
dllxoa ama obra 1 JtnDy, am han• 
'ª'º qae dtpola de huer tamlim 
utado noa •ltlla.. rtallsou rm 
c.1 .. 1> .. ..... trabalho da prcparaçlro 
ele Jo•adoru qae mda boia 6 &1 • 
quclll• iiu1111 raeordacle; Flilpa do. 
SoDIOI, antl• o mfdlo-rtDttO d• VI· 
t 6tla do Sotdbal e do Sport!D•; Es· 
Ct • lo P01k ar, tia• pttpazoa. aa1 ex• 
ttlanta einJpa de h aloru t tottoda· 
ala ao •tum• prindpal a famoH 
J••ada do •Ph••· pon••• tatre Ãlllarte 
Goau t Cuetlçlo J dt. Albuo 
Paulo, antl•o lo•ador da Aradúalca r 
s ... r1 ... o Correio, .. taalmtDlt .... 
LoartDCO Mucau 1 !duard• Au• 
• u•to, utrtao clirt lto clDttrDac!o• 



D Benfica isolou-se na comando 
N ÃO ae pode dizer qur r. ta 

p·imeíra voll• do cam­
peonato lioboeta da Di­
vhio de lll)orn tenha 

p rimodo pela reguln1d•-lt. Ci r · 
cuntlânciu de ordem drla que­
b rara m por vuee o rr1tulor de­
t envolvimento dR compcliçlo. lalo 
ni o signiCLa, no entanto, que o 
tornrio não tenb1 lido à 1ua volta 
ambiente de lntereue e de franca 
eopectatl.,., mormente quanto ao• 
primeiro• postos. 

Concluída como es tA a pri­
meira volta, o campeonato man­
tem todaa as caracte1 h licu ln­
dl1pen1ãvtl1 para q ue a aecunda 
Cue ae apresente rrphla de lo te· 
rease. 

A1 últimu j ornadaa urvlram 
para a realizaçlo de jogo• em 
atraso: primeiro, numa bela 1es-
1ão no Pavllhio doa De1porto1, 
a que o público, ali'81 nlo cor-
....... .., .................... mal!! 

nal• do Vitória d1 S1tabal, ajora 
treinador do vhlu eqolpu do N or-
tfJ Llppo Hertska 1 dr. Edoudo Le­
mo11 Aluaadre Pele•, p111enttmeate 
no S11ortlai 1 dr. Taflree da Silve, 
aDt1'o 11lecclona dor naclonal 1 
dr. Alberto Gom11 e, actoalmentt, 
o hoaiaro Geai!. 
+ Foram j4 rttre11ataDtt1 da A. 

F. Coimbra 11.01 camptonaloe noclo­
a.al1 de jU.DJOrtl 1 AO ptlm.tlro IDO 

da pron, o Uallo, por lndlc•çlo de-
4oelc orj1al1mo, d ito Dlo 11 ttr 
realindo o c1mpaonato retlonal1 de­
polt lnlattrroptomente alf à fpoca 
de 194$-46, a AHocloçlo Acsd6m lce. 
Nuaa e na 11mporeda ,.,..late a 
pro.a local foi paha por ama exce­
lente •4olpa apuuatlla 11elo Sporl 
Conlal>rlctnu. A Audfmlet, porfm, 
Toltoa. à POHt do titulo, pa.ra o con• 
1erTar •t' ''on. 

N t1tt mom1a10, 01 t1tCldn1u dlo­
p5em, ponenta.ra, do •tt1m• ma.h 
hábil «11e llm epr111atado iiltlm•· 
m1a11. O 110 mfilo-c111tro, um ta· 
JIH d1 cor, • o 1xtumo 11401rdo 
L1brt, atlrmam·ll jo•adort1 dt lar•o 
futuro. 

Tem lamblm Hlor a e4olpa do 
Uaflo 4oe, d1 ruto, .. mo11ra o 
advtu&rlo mah dl!lcll para a Aeadf· 
mica, mt D11ado a11lm t trodlçlo d1 
11raad1 rhalldade 1u1t11111d1 d11de 
11mt1t1 •1>lfl 01 dolo elabu. 

No dle 1$ de ] nitro com1ca o 
um11eo11alo ttjlonel. E ' prov4v1l 
4111 a Nent11artlel111 na proH. Ape­
"" uma 1411lpa da Fljaelra da l!'oa 
111en lo1ctlta 1 a do Gla&1lo. Mu, 
11or acordo do1 dtldado1 c101 cl11b11, 
a Nanl apttllatar& a 1oa la1erlçlo, 
11elo 4oe 11r4 !eito llOYO 1or1tlo. 
~ O Aeadb>lu-Sportlaj do dia 

18 llalln dt loaj1 1odo1 01 u cord11 
de uctlta dt lo•o• t1albado1 1m 
Coimbra. Foram Y1adido1 t 7.U4 bl· 
lhttu. 

No enl1J>to, o rhordt du 11111-
tladu Jlttl1Dc1t& alada li !amo1a1 
mtlu·flnah r1all .. dt1 ao extlato 
Ãn>ado entu 01 '""ªº elabu de 
Li1boa o o F11tebol Clube do Po110... 1 
+ Aa obru do Eot6dlo MHldp.I 

•lo prOl,.•ulr com o 1cabamuto da 
bancada da phdaa e eontlaaat com 1 
a eon1traclo da baDctda central • 
eonel<Uio du ....... d •• deuobertal 
do campo de fut1bol. Na lpoca d1 
19li<M911 11110 IDta4undH utu 
ebru, 

da Divisão de Honra de basquetebol 
reopondeu como aerla para dese­
j ar ; dt poil, em jeito de emer­
g~nci•, no camp<> do Ateneu Co­
mercial. 

V. j amot, primciramentto, OI en­
control duenrolados no excelente 
recinto do Parque Eduardo Vil. 

O j ogo Algéa-Sporting, d1do1 
principalmente 01 lugarea ocupa­
do• pelo• contendoree na tabela 
da pontuaçio, ren1tia-se de b elo 
lntereue. E foi realmente um en­
contro bem dleputado com 01 

•lt6eo• na poalçlo de vencedorea 
ao llm do primeiro tempo (12-10), 
e com uma nolivel ncuperação 
do S. A. D. na eegunda parte, que 
o conduziu à vílória - 27-20-
vltórla a todo1 na titulo• precio11. 
O Algés eati com efeito fazendo 
cxcehnte carrelu. 

O Benfica, de olho• postos no 
titulo, deaembaraçou-ae com rela­
lln facilidade do Llaboa Ginásio; 
ainda que aem atingir Invulgar 
nl oi técnico, o encontro viu-ae 
com multo agrado. Com 24-10 ao 
Intervalo, 01 • t ncaroado1• e be-
1faram a vinte ponto• de diferença 
84- 14 e 86-26, vantacem que 
ainda aumentarom para 46-23. Os 
rapuee do Lhboa Gioãalo, em 
apreclhel eaforço final, reduzi­
ram.na para duaasete, noa 48-31 
que conatltuem o re1ult1do final. 

As vitórias do Lisboa Ginásio 
e do Llsgas 

No campo do Ateneu diapata­
ram-oe 01 derradeiro• jogo• da 
primeira volta-aqueles que acer ­
taram u cont11. 

Ll1boa Giohlo e Moscnide de· 
rlmlam lmoortante poalçlo na ta­
bela da claniticaçio, dado que ae 
encont ravam em Igualdade de 
pontoa. O aeu encontro tinb1, 
poh, upactoa de decl1ivo. Seria 
meamo natural esperar um certo 
equlllbrio. Tal nlo ee verificou, 
porém. E na glnulatu obtiveram 
nltldo triunfo, tradu&ldo por 60-33, 
com 86-21, ao Intervalo. O Lis­
boa Gináaio deixa assim a com­
panhia do Moacavide1 1obe ao 
q u 1 n to p 6 a to da clauificaçio, 
agora em igualdade com o 
Sporting. 

No jogo mala Importante da 
noite, dado que aa aapirações do 
Algér, de terminar a primeira faae 
do torneio em lcualdade com o 
Benfica, eram abaolatamente le­
gltim11, o Llagb conucuiu a bela 
proeza de vencer a excelente 
equipa do S. A. O. - que eatava 
fuendo macniClea carreira - por 
33 271 apó1 ter conaegnido 13-111 
na primeira parte. Deste de- fecho, 
no (uodo, ben.C ciou o B!nfica, 
qu~ aulm p6de iaol•r·•e no CQ· 
m•nfo d• cl1u!Ciu çlo. 

Con ,luid 1 a primeira volta, a 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
Trmm s. João da Praça, 38 
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tabela ficou orr;aniuda da forma 
orguinte: 

Benfica .•• 
AUéhco •• • 
Algél ••.•• 
Lhgb •.•• 
Sporting • . 
L. Ginlhlo. 
Moacavide. 
Belenenaea 

j. V. D. l>!uc. P. 
7 6 1 269-169 19 
7 5 2 209-177 17 
7 5 2 198-175 17 
7 t 8 177-207 15 
7 3 4 244°241 1S 
7 3 4 242-239 13 
7 2 5 192-250 11 
7 - 7 181.251 7 

Campollde e Carnlde, cleaderS> 
da I." Dlvlsãa 

Na 1.• Dlvhão, a luta tem proa• 
1e1uldo bulante renhida, devido 
principalmente ao equillbrlo de 
valorea verificado. No momento 
em que eocrevemoa - e fuemo-lo 
neata altura, propoaltadamente, 
aproveitando o compano de es­
pera motivado pela quadra fea­
tlva que at rave11amo1 - Campo­
lide e Carnlde encontram· H em 
Igualdade de ponto1, 1ltuaçlo que 
empresta àa próximo jornadu 
especial interene. No entanto, 
Boa Hora, Campo de Ourique e 
Pedrouço• - qualquer delee ca­
paz de ama proeaa - uguem na 
cola doa •leadern ••• 

Allã1, o almplea exame da ta­
bela que a aegulr publlcamo1, 
após a conclualo da nona jor­
nada, demonatra bem até onde 
podem Ir 11 11plraçõea de mul­
to• chibea. Ki-la : 

j. V. D. l>!arc, P , 
Campolide. 9 6 3 257-229 21 
Carnlde... 9 6 3 228-19t 21 
Boa Hora.. 9 5 4 227.203 )9 
C. Our ique 9 5 4 215-220 19 
Pedrouça . 9 5 4 241.251 19 
Ateneu.... 9 4 6 237-239 17 
Rio Seco.. 9 8 6 200-237 15 
Operário.. 9 2 7 207-242 18 

O Queluz - comandanta desta-
cado da 2.· Divisão 

Na 2.• Dlvhlo, tudo parece In­
dicar que a vitória final venha a 
pertencer à valoroaa equipa de 
Qaelus, muito embora ainda oeja 
cêdo para arquitetar hlpóteeea 
com segurança. Mae a verdade, 
porém, é que o Queluz que, allã1, 
seguia em número um na t1bela, 
viu agora a 1ua acçlo facilitada 
pelu derrotae doa aeua mal1 pró­
ximo• competldoree - Mar ia Pia 
e Pena - aa qual a lhe permitem 
o avanço de quatro pontor. O 
grande lntereue da competlçlo 
reaide, preeentemente, na con­
quhta doa po1to1 de honra e na 
fusa do último lugar, na qual o 
Tabaco• tem! 1101 Combatentu, 
um adveroir o que 1eri dlflcll 
yenrer. 

Vejamo•, entretanto, a poelçlo 
doa grupo11 

j , V. D. lolan:. P , 

Quelaa .••• 9 8 1 281 178 25 
Muarla Pia 9 6 8 188 164 21 
Pena .••••• 9 5 4 201.201 19 
Nacional •• 9 6 4 222-258 19 
C.P ••.•• • 9 4 5 210-208 17 
Cua Pia., 9 s e 172.220 15 
Combateu, 9 s e 209-208 16 
Tabaco1 .. , 9 l! 7 212-268 11 

1 
Bodas de Ouro 
EXISTE em Portugal uma 

federaçlJo de1portiva 
com 50 ano1 de c:ria­

Uncia: a Fcd:raçl!o Porlu· 
l'Uela de Cicli~mo, herdeira 
doa p1rgaminhoa da Uniao 
Vdocip tdico Portuguo·cr. 
fundada em I 4 de Dezembro 
de 1889, embora 16 dois ano: 
mai1 tarde, em 18 d• Jutho 
d11 1901, conuruiue ter le­
gali1ada no Paf1 a 1ua e:ria­
ltncia pela aprooaçlJo do• 
elfatuto1 em a11embleia g e­
ral. 

E' curio10 no l ar , nell• 
caio, que a lrg•lizcçllo inter­
nacional precedeu a nacional, 
poia a U. V. P. foi acrite co· 
mo filiada da Unillo Ciclilla 
Internacional, no congreaso 
celebrado em Itália no1 dia• 
6 e 7 de A.bril d11 1901. 

Celebrando aa bodas de 
ouro do orl(aniomo diricente 
do cicli1mo no Pata, reali­
zou-ae uma u11llo 1olene, 
onde foram evocadoa por 
oárioa oradorea 01 tempo• 
maia antigo• e aa primeira• 
gl6ria1. 

Foi rocordado, entre ou­
lroa, o nome de Jo1t Bento 
P11Hoa, o primeiro porlul(ut1 
que foi detentor de um re­
corde mundial, correndo no 
oel6dromo de Madrid, em 
1897, 01 500 melro• em 
92,4 a., tempo que b•leu o 
mfnimo anteriormente elfa­
belecido pelo afamado fran­
ct1Jacquelin, 1ele oezea cam­
pello do Mundo do 11elecidade. 

O dr. Salazar Carreira, no 
decur10 da 1ua eoocaçllo, leu 
o lc:rlo do primeiro ortigo 
do1 Ellalulo1 da U. V. P. 
aprooado1 em 1901, enalte­
cendo a ideia animadora dor 
aeua autor••· colocando o 
dHporto no aeu 11t:rdadeiro 
plano educalioo, primando a 
funçllo 1ocial ao 01pfrilo de 
competiçlJo quo hoje domina 
ludo. 

Pelo aeu 1ignificado, me­
r rcem aor lran1crita1 para 
conhecimento pdblico e11a1 
polaora•: 

«A. U niifo VolocipUica Por­
luguflQ t uma fedoraçifo com 
Hilo em Li1boa, que tem por 
fim d111enooloer e generali­
zar om Portugal o cicli1mo, 
om todas a1 auas forma• e 
aplicaç1Js1, defender 01 in· 
tort11u1 doa cic/iata1 e deli­
renclar que elu contraiam e 
mantenham entre el relações 
de eulma e confraternidadr, 
dro1ndo para o con1egui. 
minto d1 tal fim promooer 
• 1mpre~r toclo1 01 meio• a 
1/1 :onduc1nlon. 

Sublinhamo• o lr~ço da 
fra1t1 a rsalçor • que ~ uma 
Uçao dado hd meio 1tculo e 
prori.iloaa ainda: o deaporto, 
01 1ua1 prdli1a1, de11em 1er 
foclor de epor fciçoamonto, 
,aiado1 por t11plrilo 1upe­
rior â1 contin1tncia1 da lula, 
que unam om ou de afallar, 
qu• 01clor1tam om 11oz d• 
obaeurocor, que e/10.m om 
orz dr bai:eor. 



O Benfica cr o J'il6ria que fra11aram um deaafio amigáod na fnla de Aníbal Rendai, em Sclllbalj 

Anlbal Ronda• enlra em t:a,,,po, no t:enário já 
lradieional da deipcdido. L•oa dentro ae 1i 

lrideza CI º'' r•io I 

O tr. Eu~~nio M. RodriKfle•, preiidenle da di­
recç4o ao Y·l6•ia, obroça comooidamcnltt o e:c­

cclcnlc jo1rodor de Seldbol 

Â homenagem 

ao iogador 

Aníbal :nendas ., .................. ... 
do Vitória 

de Setúbal 

Porto, 8-Boavista, 2 

Hlal, ogora o lilular da ccnlro do aloque porlucn111, remata de 
cobcfa a um c:anlo da direita. Mota defende, copiando a bola 

no momcrnlo próprio 

António Caiado pdra o alaqucr der Hcira, do Porlo, tt crdc nifo 

pode pa.,ar ll!o diff1il ob1ldculo 1 



P•la caarta •ts, aa aaoJ.l d• Natal, al;amu 
CIDteD•• de p1dteuhal•tat atraYeu•ram 11 •taa· 
clu artftlu da ddod•, coa,ttloolo na •tl• popular 
dao prouo do ul .. d61lo atlfdc• porta;ah. 

Sta loa•tt atlo•l.lo • •Wolcl1•0 da uttf<ta 
C.teab.-Lhl>oa, •ol.:amlDt• porqa• moho aalt 
a oderu, ••ta toul:f.a poH oJ, ao entaato, UHC• 
tHf•tln• •• ,. • 1upleDtU DO lohUHI do p4-
l>lico 1 ao puoo (at •• Cuulo-Llol>oa oo u p•cta· 
cloru •••• dulllat mela dâah clt loomt o1, ,. .. 
elt cada 11tulpa, ao Prfmlo elo Natal, pron lodhl· 
da•l para ,,JI .. cat1•0,1 ... ante a ... t.tlnch du· 
fll.aa, •• 'faaaa 1ace1.ln1, ele•adct aómtro d• 
t<>•Pllldoru. 

!.1t• aao, tl.1•1r1a 10• R11t1araclorH 17 ••· 
ttraoo1, H populuu, 46 lalcladoo, S4 j6nioru 
e 19 ltDllHJ, DÓmtrOI l{Vt dtYem IH IUpH IOHI 

aoa dai preud1nt11 or•aDlsaçê5u , com excei>(lo 
.!OI popolaru, cat ellalaulraa agrecibtlmeatt 
•• C<Lalldade. o. runltaclo1 aprDU •• c1 .... eatejotlu .... 
.. ,.,.. OI 1àcord11 , .,.,J,.do11 ªº' ••tHIDOI • 
AOI taldado1, 01 doll 1ztumo1. 

0 projttHO DI prOYA dt 'l'fttHDOI (01 tdl 

prlaolro1 bateram o oDtlto mfcllao) do • d• 
••traollat, polt tDtlt •• CODCOfttDttl c:o••C .. 

ATLETISMO 

Da e1querda para a dlrelll: J o•' Lourenço, do Bclr:nenu•, to / .• do11eniore1 a cortar a 
mr:ta noa Re•laurador<1° O oeterano Mato• llenriqur:a, do B<lorttnua, oenctdor indioidaal 
da prooa na aua categoria. Joet Gomu, do Trafana, oencedor da corrida do1 populare1 

fl;aranclo homtDI ""'• ealiora afaotadH da aethl· 
d.da ptdt•tr•, alada nlo 11 1nf1ucj.ram em eia• 
pleta laarçlo. 

No Grande Prémio do Natal F.' o eaoo elo HDctd ''• Mato• Htarlq,..,, 6rLl 0 

tro d1 aod.bol • faobol, ca.u• •••toa no ptrC"UHO 

6 m. 37,t • ·• nHe1deod1> o aatlto detentor do 11• 
cord•, ]od F•llx, .. j, umpo foi elo 6 •· H,7 1 •• 

Bêlenenses e Benfica partilharam louros 

A equipa do Renffra oencedora da prooa 
d• ,.nêoru. Da e1querda para a direita: 

Joet Arallio. Minuel Gonça/on 
e J 01t Ferreilra 

A •quipa do Benfica oenudora da prooa 
para iniciado•. Da eoquerda para a dl­
relta 1 Jo4o Gil Mendo•, Joaquim For· 

r.ira Coutinho • MaMel Monteiro 

01 lrt1 oelerano• do Sporting que conqui1-
taram para o ieu clube o triunfo por tqui· 
paa, Da cequerda para a direita : Jo1t Fel1:r, 

Raul Olioeira e Pierre Charle1 

01 oencedore1 da corrida d• junioru, a 
equipa do Benfica co1tdili.ida por Manuel 
Diaa, Claudino Marlin1 e Augudo Siloa 
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HeaJlclut1 repreuata•• o ~tl•D•DHI, a11 foi 
• SportlD• • •1Ae1dor por t4.ulpe1, ,.ado Htl o 
6nl.:o lzlto dot •l•I••• DO decuno ela fona.ad1, 
coa 1i. .. "'º torr•a dt f1lçlo. 

O prlm.t·o tloulflcado a a eatdorla popular, 
]Hf ln'tlo Go•u (Tr.fo1la). 4ei.cou boa lmpru· 
•lo J rolh1•to, coa aat•d•·ul P•••ad.e, d• 1taco•·•• 
pro•r.Hl••m•ntt •o• compedJoru, tDttuulo aa 
mfta cluttoda. 

A 14alpa HDtldora foi a cio Balno de la•latlf• 
ra, cuj.,1 cl1meato• •• clu 1lllc•ra• •• 2.•, 1.• • 6 .• . 
eoDJ .. nto de ••l jeatt 1op1rtorld1d1. Se faltam·•• o 
T11farla e o PalmtDH • boa 1trla que .. u1 rual• 
tadot 01 1nhnu1tm a lo•rtHar no &cablto • ••o• 
cla•ho dllputando ai pro••• do pro•rama de 
ln•trno. S6 •••'•· com afelto1 de tflDtl(lo, podem 
lo.teHHat t1ta1 pro••• popular11 1 de outra foraa 
nio p111am de campo para a • puca• clo1 dobei 
olldalo. 

Dao trh •lt6rlu o u cattt•rh1 oltdalú:aclu, 
o bu~flca cooctolttoa du.11 e o Btltn11ue1 • ttf• 
c:tlra, aaa o •r1nd1 triunfador fd o IHDfl~, poli 
u 1ua1 •Clohae foua d.a tJl.1 "'ª" T1audora1, 
com •HIDtaada ya_ot• f••· 

Em loltl,do•, Gil Mudu (11 .. fl:.), !.at1a o 
J~ !O'fdt com 10 m. 8,9.. •rett~tnclo o ltU rompa­
Dht lro cio clal>e Joaitula Fenolra 1 o l>duoMI 
MA.lo G..tdt1. 

SALAZAR CAR.R!:lll 

(Conlinira na pdgina 13) 

A equipa de Bairro de l~glaterra F. C., 
oencedora da prooa para popul•rea. Da 
eequerda para a dlrtlta: Alberto Santo•• 

Diamantino Santo• • Cario• Terloira 



HENRIQUE COSTA 
do Internacional 

O lrlplo-aalto é a eapeclall­
dade atlética que em úl­
timo lugar foi lnclulda 
no1 programu portu­

gue111, aparecendo-no• pela pri­
meira vez no• campeonato• nacio­
nal e de 11126, por augeallo do 
actual lu1pcctor do1 deaportoa 
Jo1é de Ayala Botto, ao tempo 
praticante da modalidade no Spor­
ting Clube de Portugal. 

O vencedor da primeira prova 
do trlplo-ealto, disputada no dia 
1 de Ago1to do citado ano, em 
Llaboa, foi o sportinguista Aplo 
Nunes de Almeida, eapeclallata e 
recordlata do salto em compri­
mento, que ae abstivera de parti­
cipar na 1ua prova favorita para 
lentar uma experiência, que ra-
1ultou concludente, na nova mo• 
dalidadr. A 1ua marca, que enca­
b tça a litta doe 1 êcordet naclo­
nalt do triplo, foi de 12,•39 e 
eegulu-n-lhe Mário Duartr, re­
preeentante do Académico por­
tuenu, com 12, .. 19, primeiro rê­
corde do Norte. 

Uma umana depolr, no Porto, 
no torneio do Nun'AlvarH, Apio 
melhorou o 1eu rl!corde para 
12,mes. 

Na época imediata, um outro 
1portlngui1ta de grande cla11e, 
m11 que a 1orle nunca ajudou na 
'l'ld1, Fernando Marrecu, apare­
ceu no melhor .ta 1ua forma e, 
tanto em comprimento como no 
triplo, venceu todos 01 concuno1 
at• ao certame organlsado pelo 
Académico, onde uma dl1ten1fio 
n inutilizou à primeira tentativa, 
Tanto no regional como no naclo· 
nal alcançou dittànciu que llca­
ram como novos máximo• portu­
gueeee, 12,•69 e 12,•9t. 

Na 1ua au1fneia, a prO'l'a do 
concuno do Académico foi ganha 
pelo jogador de futebol portuenae 
Ac,clo Meiquita, com 12,"66, de­
monatrando qualidades que em 
1928 11 confirmaram com a con­
qulata do rêcordr, no campeonato 
nacional, levando-o a 18,48. 

01 nneedorn doe reglonala 
bniam aldo, cm Lhbot, Jo16 Pra­
&ent, corredor de nloddade du­
vlado para a e•peclalidade, com 
12,m a no Porto o meemo Acido 
com 12,86. 

A prova tinha, ao tampo, H• 
ca110 número de concorrente1 e 
rarot eram os verdadeiro• 11pe· 
elallsado1; em 1929, a par de 
Acicio Meaqulta que continuou 
nndo o melhor (18,'"48, r~cordo 
l1ualado, oo regional do Porto • 

ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
do atletismo em Portugal 

XI - Triplo-Salto 

l3,mo7 .no nacional), apareceu em 
L1aboa um rapaz com baetante 
hab1hdade, Acàclo Sanlo1 (foi, em 
verdade, o ano doe Adcioa no 
triplo-aalto) que triunfou no re­
gional do 1ul com 12,•92. 

Celebraram·aa neeta época doi1 
encontro• entre u eelecçõea do 
Porto e da Gallu, incluindo o 
triplo, de ambu u vczea ,.encen­
do Mesquita, com 13,m33 e 12,msa. 

Em 1930, de.aparecendo o cam­
peio portuenu, 01 lftuloe dlvidi­
ram-ee; Acácio Santo• venceu 
em Lhboa com 12,m91, reapare­
cendo Fernando Marrecaa, que ee 
cla111ficou ucundo com l2,m66; 
no Porto, o melhor foi Henr ique 
?.toura, com 12 m., e no nacional, 
nrdadelra turpren, Marreca• foi 
o primeiro com 12,m87. 

Além daa provu oficiaie obri­
gatóriu, apeou no enco.11tro 
Coimbra-Lhboa figurou o triplo­
·salto, 11lndo vencedor o liaboeta 
Martins Correia, com modeatoa 
12,"'07; a prova foi exclulda 
tanto do programa do Porto-Lis­
boa, como do Porto-Gallu. 

Mais um ano e nova renovaçio 
completa do1 campeões do triplo, 
nenhum doe quail era verdadeiro 
e1p:clali1ta: em Lieboa e no na­
cional, CrittóTIO Cardoao, euen­
cialmente 1all1dor à vara, com 
12,"'80 e 12,"'395, uguido por 
Lula Aguiar, ultador em altura, 
com l2,m29 e Henrique Un, cor­
redor de velocidade, com 12, "'32; 
no Porto1 Cattro Cabrita, corre­
dor de oarrelru, com 12,'"24. E 
nada mai1, para 'l'arlar. 

1932 nlo foi mah rico em con­
curao1; apeou o• meamo1 tres 
clb1lco1, programa pouco anima· 
dor para 01 e1p1ciaii1tu, Como 
campeio do Porto 1urge-no1 um 
nome novo, Franclaco Agonia 
Vieira, do Académico, com 12,"'30 

e em Lhboa também outro nome 
Inédito na especialidade, embora 
jA coDhecido como de barrelrlata 
con111rado: Guilherme de Vu­
concelo1, do «C1f.o, com 12,"59, o 
qual velu ainda a ganhar no na­
cional, com 12,"'68, precedendo o 
campeio da velocidade Mulo 
Porto, que atingiu 12,•64. 

0 1 eepeciallatu de triplo com 
mal• tradiçõea, como Ac6clo San-
101 e Crletóyão Cardoeo, ficaram 
relegados para po1to1 inferloru, 

A época Imediata foi a exacta 
reprodução deita; Agonia Vieira 
venceu no regional do Por to, com 
12• ,76, precedendo MArlo Porto 
com 12•,65; Vaaconcelo1 ganhou 
em Ll1bo1, 12• ,65 e no nacional, 
com l 2m,87, vindo em eecuida 
~Uri o Porto, 12• ,53 e Vieira, 
12m,43_ 

Em 1934 a actividade foi maior; 
além doe campeonatos oficiais 
(Llebot, Vasconcelos com l2m,61; 
Porto, Vieira com 1201,78; naclo· 
nal, a que só concorreram dois 
ealtadoru, Lima Marquee coro 
12•,97 e Joeé Neto com 1201,85); 
reallaou-ee um torneio ern Espl· 
nho, onde Cario• Nunea, do F.C.P., 
11ltou 12•,68 e duu provu inter­
nacíonalt. 

A primeira foi o Lisboa· Madrid 
Académico, clauificando-te Jo1é 
Neto em primeiro, com 12'",95 e 
Vuconcelo1 em terceiro, oom 
12•,29; entre amboa o madrileno 
Pardo, 12m,s6. 

Depola, no Eatádlo do Lumiar, 
o Li1boa-Barcelon•, onde o triunfo 
1orrlu em abaoluto ao1 catallea; 
01 quatro participante1 111taram, 
por ordem de clauiflcrçio: Con· 
eecal, 13• 28; Company, 13"',06; 
Neto, 12m,91 e Vaaconcelo11201,65. 

A vhila foi retribuida no pJlntl· 
pio da época seguinte e, em Barce­
lona, Vaeconcelos coneegulu o 

FERNANDO MARRECAS, tlo1 mai1 habilido101 
14ltadorr1 porllJIUOISI 
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G. ESPIRITO SANTO ~ 
o primeiro porlugu~1 que ai· 

cançou 01 14 melro1 

primeiro lugar com 12"',89, se­
guindo-u Coneeaal com 12•,72 e 
Cristóvão com 12"',68; este último 
não fora eelecclonado, mas veio 
à eetação do Rouio detpedir·te 
dos companheiro• e tomou o lu­
gar de um que laltira à última 
hora. 

No• campeonato• regionais nn­
ceram: em Lltboa, V11concelo1 
com 13ª,41; no Porto, Vieira com 
12• ,62; em Colmbu, pela primeira 
vu or1anlzado1, Celeallno Veiga 
com 12•,01. No nacional, Vascon­
celo1, com 12",75 apenae, batendo 
José Neto, 12",62. 

O Benfica organizou um tor­
neio em homenacem póstuma ao 
seu atleta Críttóvio Cardoao, 
ineeperadamente filccido mesea 
antu das coneequ~nciu de uma 
intervenção clrórclca e Jod Neto 
venceu o tdplo·ulto com 12m,ss. 

Noa anos eeculntea voltou-se 
ao ritmo do mtnimo de compeli­
çõe1 oflclalr. Eí1 01 melhoru 
reaultador. 

1936: em Llabot, V11concelo1 
13• ,SO; Henrique Coita, do Bele­
nen111, 12"',77 a Joté Neto 12"',53; 
no Porto, Lima bhrquee 12m,76; 
Eloi Tanree 1201,60; no nacional, 
Joté Neto 12•.97 e Lima Marquei 
12•,4.4. 

1937: em Lhbot, Gil Martin• 
1201,64 e H. Coita 12•,68; no Porto, 
Lima Muquee la'",25 e Fabilo 
12", 78; no nacional, José Neto 
12'"155 e H. Costa 12", 49. 

1938: no Porto, Eapaim Neves 
12• ,75; em Lhboa, o conhecido 
futebolilta Guilherme Eapúito 
Santo, que u eetreára como jú­
nior, bateu neeta primeira prova 
de triplo em que pu ticipou o 
recorde nacional, lenndo-o para 
tti•,ols e precedendo Manuel Oh· 
veira, 12• ,99; no nacional o rêcor· 
dieta voltou a triunfa r, 13"',96, 
com Oliveira também em li· 
gundo, 18'",08, 

01 atleta• portueneee deelo­
caram-ae a Viana do C11telo, em 
exibição de propagaoda e Rlol 
Tavare1 ultou u m,98. 

1939: em Li1bo1, H. Coita, ao 
tempo uo I nternacional, com 
12•,;5 e Oliveira com 12•.48; no 
Porto, E1palm Nevee com 12",41 
e Elo! com 12•,os; no nacional, 
Guilherme E1pfrlto Santo com 
13",165 e H, Coita com 12 .. ,64. 

(Continua) 
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ECOS DO eon&RESSD 
DRCIODRb DE XADREZ 
P ARTE do1 xadreal1t11 que 

se deslocaram a Coimbra 
para participarem no 1.0 

Torneio Inter-Regional 
de Xadru, tinham a desempenhar 
a dupla tarefa de defender no ta­
bolelro aa 1uu corei e repreaen­
tar a1 Auociaçõea Reaionah res­
pectivaa no 1.° Congreuo da mo­
dalidade. 

Talvez para aqueles eata áltlma 
reunlio interenaue mah ainda 
que a competição que pouco de­
poi1 viria anoberbar· lhe o cére· 
bro durante quatro ou cinco ho­
ru 1 

Efectlvamente, 01 111unto1 tra­
tados na 1111lo efectuada na ma­
nhl de domlnao, eram de lmpor­
tàncla. Tranecendente para o fu­
turo da modalidade no nono Pah. 

E1tnam preaentea: For moli­
nho Slm6ee 01car Baptilta, 
A. Mesquita, Jo16 Ribeiro e J orge 
Babo, da Comluão Dlrectlva da 
Auociação de Xadrez do Centro 
de Portucal, em oraanluçio; Pe­
droea Franco, Joeé Vinagre e 
Vuc0Santo1, dlrl1ente1 da A.X.S. 
e Fernando Xavier, Alexandre 
Gonçolver, e 01 lrmlo1 Barbedo, 
da A.X. N. 

Preaidiu à 111110 o sr. Cario• 
Pirei, aecretblo da Fedençio 
Portugueu de Xadru, o qual 
começou por hl1torlar, em 1lntete 
a é'l'olução e a 11luaçio aclual doa 
organi1mo1 de xadru perante a 
Direcção Geral do1 Deaporto1, 
cujoa auxilio• têm 1ldo preclo101 
para manter o lnterclmb!o com o 
estrangeiro, nomudamente 01 en­
contro• com a E1panha e a nona 
repreaentaçio no áltlmo Con· 
areuo da Federação lnternaclo· 
nal de Xadru, de que ae Incum­
biu o ar. enaenhelro Eduardo 
Pellen, presidente da F. P. X. 

Por unanimidade foi decidido 
tratar urrentemente da elelçio 
do1 corpo• aerentea da Federa· 
çlo1 de modo que e1ta poua aer 
um facto em Janeiro de 1060, 
tanto mal1 que 01 HUI actuah 
dirlaentea •e encontram hA multo 
em minoria. 

Por propoeta do1 delegado• do 

Sul, serio reeleitos todos os di­
rlaentea que ae têm mantido no 
exerdcio du 1uu funções.Apon­
tam-te alguna nomea para com­
pletar o elenco: comandante H!n­
rlque Vidra e Manuel Anlunet, 
que têm exercido acção notável 
no G. X. L., dr. Alberto Mesquita 
e Rui Naacimento. 

Foi atguidamente objecto de 
•Ivo debato o problema du limi­
taçõea du ireaa de juri1dlçio das 
trh Auoclaç6ea Rtgionai1. Não 
ae checou a uma concludo, pelo 
de1acordo do1 delegado• em pre­
conlsarem a dlvl1ão, uni por dle· 
tritoa e outro• por provfnclu. 

A dúvida tem a eua or igem no 
caio do• dhtrltoe de Aveiro e 
Leiria, nlo ee ubendo 1e devem 
ou nlo ur englobados na ârea 
da A. X. Centre. 

Outro problema que 1uacltou 
o maior lntereue foi o do Cam­
peonato de Portugol. Por pro­
poata doa delegado• nortenhoe, e 
aprovando uma noau eugellão 
anterior, o titulo de campeão na­
cional deb:ará de ser disputado 
em «match• de 12 partido, afim 
de fac!lltar a participação do1 can­
dldatoa que u deslocam du auaa 
terru. O detentor do Ululo pô·lo-l 
em j ogo numa final em que par­
tieiparlo doh apurados de cada 
Torneio de Me1trea a dhputar 
em Lia boa e Porto, e um repreaen· 
tante de Coimbra, quando esta 
Aaaoclaçlo pouulr Meeiro. 

Por unanimidade, foi decidido 
reformar 01 utatutoa e regula­
mento• da Federação, abolindo-te 
u catecoriu •ltallcia1, excepto 
em determinados cuo1. 

E' esta a decialo maia Impor­
tante do Coeireuo. Veremoa, 
provhelmente Ji na próxima 6po· 
ca, 01 mellrea lutarem para man­
ter a elevada categoria obtida -
facto lddlto no1 anais do Xadrez 
Lulltanol 

E1tamo1 certo• qur, com e1ta 
lntellcente medida, multo virá a 
lucrar o xadrez nacional, ou pelo 
menor, o aeu prestigio 1. •• 

VASCO C. SANTOS 

1.0 TORNEIO INTER REGIONAL DE XADREZ - Um a1pecto do 
Porlo-Liiboa, 11.ndo-u Ol111c1ro 801101 r :i:.i utondo um lance,• tlinda 
V111eo Santo•, Rui Na1dmtnlo e Cario• Pir~•. da •q11ipa li1bo•l11 

1.º TORNEIO INTER-REGIONAL DE XADREZ-No1 t.•• tabuleil'o• 
do encontro Coimbra.V1boa, dt fronlom-•e Oacar Baptilla-Aradjo 

Pereira e Jorg• Babo-Jo1~ Vinap• 

n 

Xadrez Internacional 
Com a vitória do dr. Machado 

aobre o aeu adversário aueco, a 
poalçlo da equipa de Portugal, 
no Campeonato Ollmplco de Xa· 
drea por correapondêncil, pode 
conaidcrar-11 bulante animado· 
ra. Recentemente, o dr. A. M. 
Plrea empatou contra a Su6cla 
e Argentina. 

Portural conta agora 2 vitórias, 
(amhu contra a Su6cia, por Inter­
médio de J. Moura e dr, Machado), 
3 empates (tendo um deles de 
Carlo1 Pires contra a Checoalovtl.· 
qula) e uma derrota, contra a 
JtAlia. 

mocidade Portuguesa 
FIEL às auu dlrectri•et que 

datam de hli catoue anoa, 
a patriótica organlaoção 
«Mocidade .Partugueu• 

continua a deun•olver, efielen­
temente, entre 01 aeua (illado1, o 
goato pela cultura (bica e peloa 
deaporto1. 

Recentemente, numa Ceata 
curloefulma e de alto algnUlcado, 
re&lilllda no 1ini1lo da Caaa da 
Mocidade, eativeram bem paten­
tn 01 método• pedaaóglcoa que 
norteiam a •M. P.• e, ao momo 
tempo, o cuidado põ1to na prepa­
raçlo té~nlca do• 1eu1 de1portl1-
tu. Referimo-no• à aeulo efec­
tuada com o Um de dl1trlbulr oo 
prémios da época finda, que teve 
a presença, enlre outraa lndl•l­
dualidadea, doa ara. capitão Raul 
Pereira de Castro, dr. Pedro 
Franco e Ayala Boto, o no decor­
rer da qual o conhecido árbitro 
Gamelro Pereira proferiu uma 
intereuante paleetra lcerca da 
técnica do futebol, da preparaçlo 
doa jogadore1, lembrandt'I aos 
filladoe que brnemenle vlo dla­
putar o campeonato de (utebol da 
Ala de Lleboa, 01 aeua deveru 
eomo Joaadorea e como deapor­
tllla1. 

No penáltlmo domingo rtall­
sou-ae, nos terreno• do Parque 
Eduardo VII uma animada prova 
de corta-mato, e, no próximo dia 
8 de Janeiro ter• Inicio o cam­
peonato de futebol - um dúvid•1 
a maia popular competição da 
cM. P.e - que erte ano reuniu a 
lnacrição de duaueh eqnlpu1 
dhtribufdu por trêa 16rlea. 

Nlo pode, com efeito, panar 
deeperctbida a alta lmportlncla 
deate torneio, prova cabal de que 
o futebol continua a ur cultlndo 

entre 01 estudantes, maa, acen­
tue-te, eullivado em bou eondí­
ç611, nlo faltando aoa Ciliados 
qualquer espécie de a11i1tencia, 
a eomeçar pela de ordem técnica 
que eelA a cargo do conhecido 
•rbltro Internacional Jo1é Tra­
vaçoa. 

Com a reallzaçlo do torneio de 
futebol - ao qual ou troa ae ae­
gulrlo, como o de voleibol - u 
actlvldadu deeportlvu da Moci­
dade Portugueu tntram no eeu 
perlodo de maior lnteneldade e 
movlmentaçlo. A acçlo do patrió­
tico orranhmo continua, poli, na 
1ua bela crunda, na eua obra 
meritória em prol do revlgora­
mento ffalco da juventude, numa 
atitude a todos os tltulos louvil­
vel e di«n•, portanto, do1 melho· 
rei encómio1. 

ABREU TORRES 

''O Porto" 
• Tavares d• Sllv• 

·O Porto•, orclo do rniade dabe pot· 
tueue, que, •lo dels.aodo de ae referir 
a atitude.a que lHem o bom ao.me do 
clab•, faa por Dlo molHt&.r aJap6:m, 
pabllcaado ao eatuto cola;q multo curlo­
HI da •Ida clabllta • tn.ufor•ando-H 
aaa elo da J11act.o para todo.a os adep­
tos, • dHtu para a dlrecçto, dedica a 
••• • T ribana de Slmpauv do peoli.himo 
adaero ao aono colep Ta•ucs da SU· 
ya, pata qa.ea te.m palavras de ap.r• • 
ca1 toho. Apru.no.a re.rtstu • a.rndccd 
a Hftrtada pan com • ºº"'º cbc.fe da 
Reclt.cçlo. qoe, dla..ae fo.•tam•ate aa Trl· 
baa.a, 6 am a.mfgo do F. C. do Porto, 
teado Hcrito 1obre o chabo alpmu d&1 
colHI mal• booltu •• qu.alqaOT t:poca 
• em qaalqaer lo<a4 



Curiosidades ••• 
Um amlco de Romlo - o Am6· 

rico Ferreira Coelho, d e 1eu DO• 
me, eacre<reu de Lamu para a 
Redatçlo da Slad1um a lembrar 
ao belu quahdadeo do excelente 
m6dlo do F. C. do Por to. •Que 
001 reftrl11emo1 ao oeu lnecâ,,.l 
nlor•. Poli temo-lo feito tantaa 
.,,eae1 I Romlo, uma joia de moço, 
correcto como 01 mala correctoa, 
11be multo bem que o eatlmamoa 
como atleta de bon1 recuroo1, jo­
cador que 6 um admlrhel •operi· 
rio doa deaaflo1 mail compll• 
cado11. 

Ro111lo tem apeou um cdeíel­
to• (?). Nlo 6 exuberante - nlo 
H <rt no terreno. Claro que outro• 
"'•m-no bem e reconhecem-lhe o 
<ralor. O mtdlo do F. C. do Porto 
6 do1 melborea jocadore1 da 
actoalldade, queiram ou não que!· 
ram lorj adorea de linhu nacio­
nal1, e e pena que nio tln11e 10· 
bido ainda outro• de1rau1. 

Oueallo de sorte ••• + A aemana foi pródlca em 
tr11er-no1 correopondtocia. Uma 
corta de Lourenço Muque1, ,,1. 
nha-noe de uma pe11oa amlrai 
Se,,.rlano Correio, que treinou o 
Atl~tlco, Sportlnir de Bnca, IU•ao, 
Acad6mlca de Coimbra e outror. 
D1a-no1 Sa<rerlano Correb, entre 
outrae colou, que a 'f'ida mnçam· 
bicana lhe corre bem, earb ,,.. a 
aaóde o atraiçoe li"""'· T•lna 
eete foeto o tr11ta maio depre11a 
l Metrópole. Informa qae nlo 
faltam por li jrcadoru de boa 
cat•1orlo, mu que o entu1fumo 
peh bQl1, aeodo craode, 01 lira 
admlrhelmente ao melo em que 
•l•em. + Abord1ndo o problema do 
F. C. do Porto, Stnrilno Correia 
6 de oplnllo que 16 um bom nan­
ç1do e1trancelro poderi contri­
buir p1r1•l•r•re1 mocidade rxl•· 
tente 01 !loba. A rente non pode 
ter boi,- m11 6 preclao alcutm 
que enumlohe a 1ua habllld1de 
dentro do campn. + Snerl1nc Ctirrela •em ainda 
de encontro a uma oplniio noua: 
que o 11let1, quando no•o e de 
quatldade1, dne •er obserndo 
euldado11mente. •E' preciso dlser­
.Jhe que 6 bom-mu afirm•r-lhe 
loco que 6 perlro10 crlor .,,1ld1-
d11 e <rlalo11. A11lm me1mo. No 
entanto. caro Se<rerlann Correia, 
procede·H multu •esea de ma· 
nelra diferente! Ainda hi diu 
l11mo1 que o ª"'nçado-centro 
Monteiro da Coita 1obra•a cener· 
cl11 p1rlco1a, eliminando-lhe a 
mrlhor fibn, d1ndo a percrher 
que o r.pu era •m•u• quando o 
temo• .,,f1to lutlf contra ad•er· 
1irlo1 forter, rudea e m1l1 111be· 
dore11 d o que ele, portanto 
e1pn•1 de fuer o •mal e a cara· 
munb1 ••••• Armindo, do Atl~tico, 
por esemoln ••• 

Hi m1nelr11 de dirlcir 01 no­
"º'• d e flcto. Pela no1u parte, e 
quando el11 o merecem, fuemo1 
o ponl•tl por lhea dar lua e ear­
reln Hperançou. + E•ere•emo1, como 1empre, 
1 1 ou t 11111 de 11lda da no11a 
R.,,hh. Disem-noa ne•ta 1ltura 
que foi retfualdo em 1 me111 o 
caotlco de Eduardo Vitol. Lnco -
o locador pode alinhar ou ji •li· 
nhou, m11mo, pelo eeu actual 
elube. 

O primeiro artlro a defender 
a e.llbertaçlo• de Vital ufu da 

1 Sob a direcçio de RODRIGUES TELES 1 

Uma lesta impressionante 
ESTl\S rtanlõts agradam 8'mpre 101 amigo• sincero• de uma 

caaH, me1mo qoe uja de1portln. Por hao n&o aarpreendc 
11ae o l>anqaete promo•ldo por Jo1~ D. nu, cm l10Hr do 
F. c. do Porto, tlveHe reanldo algo do melhor qac vive a 

tida do popolar agrapamento. 
O sr. go•crnador c:l•ll e lla1tre depatado do Htçlc>, dr. 1\, San• 

toa Caoba, temb~m a11oclado do F. C. do Porto, dl'a à leite am c:onho 
ol1dol, ac:empnohado pdo governador aobstltoto, dr. 11onoel Seebra. 
Depois, Hntadoa na mt111 de honra, as llgarea do dr. 1111 qau de 
Carulho, de elevada e11t«-11arl11, como prolenor e dtpatedo 1 o p1dre 
e prole11or narccllno da C1ncclçlo; Pinto 11ochndo, orador e ln• 
llo•nte doa tempo• llDrf'os do F. c. do Porto. beJ! exercendo 11lt111 
lançõu1 o dr. l\rodlo Buro1. profeta vtrcedor qoe ergae l'mpre 
a aae 901 CID dtle111 du eoosu Jntas; dr. 5 00111 t\..chftdO, rcprt'ICD• 
tante da edllldede1 01 dr1. l\arclleno Brega, Pedro de Castro e P~olo 
Oonçelou1 t\4rlo de Cor1111lh'l, delegado de dlrecçlo gerei doa De .. 
portos e pusoe qae conhece l>em qoento 111lc a hlalórl• do mola lm• 
portentc orgeallmo da sa• terra ••• 

Em volta - Ili• por filo, elemento por clcmeato, am mando de 
sólldea aml:udu. E de caperançoa nam lotara qoe alivie o F. C. do 
Porto de pe11d111 rcsponsobllldadca, de preocapoçõca, malta gravca 
e molto etrcoldaa. 

Podcrl11 ter lleedo malte g'ntc de lon, .Moita geatc boa. Ctm 
ccrtcao qae !leoa. tiOI o olcancc qae J JS~ Donaa prtt"ndle 11t1nglr, 
por certo conto, por ccrte se eat&bclecea no olmo de qoem pOJe H• 
1lstlr. l\1 prov01 de sincera amizade calr•m neqaelo rconlao como 
chambo derretido no dono doa qae nao aebcm acreditar na !orça 
do clabe. Q 1c recasem 1111odar·1e noa momeotoa d Ili cela. Qae fogem 
b aglt1ç60 de ldclH, ponda•H oa re1olvcndo·o1, para bem ela coice• 
tlvldnde. 

11olto ac podcrl• aprender no decano dcata lesta admlrdvel. 
Dcadc o gesto noblllulmo de Joio Honca, o prl 11elro cxtremo•tS• 
qacr4o cempclo de Portagol de latebol, qae olerec:ta a aaa m•da• 
lbo de oiro pera acr lelloede a levor de1 obres cio Ett4dlo d•a l\n• 
taa. Dude a etltade do ar. gooerna•or cl•ll, qae abria am• 1obscrl• 
çlo com am• quentle vol10111. Dcade 11 l,mbrança do padre 11orcellno, 
qae dca o grite, dlstrlbalodo de mesmo H llatea paro ac am•alha• 
rcm laodoa. Dtsdc todo o qoc anotemoa ac ollrmoo qoc h~vlo F~ ao 
lataro do F. C. do Porto. Contra toda1 81 proccloa, contra todoa 01 
lnt,rf'lll'I peaaoals qae ac Jalgoem lerldoa. -

l\ch1mo1 por Isso qoe a lesta promo11ld11 por Jos~ D10111 dnc 
repetir·"· Oa claloca grendca. m"amo 01 ''qaenoa, todoa, ollnal, nlla 
a1 dlspcaram. Ele1 acrvf'm para dcapertnr 01 onlmo1, Clllrondo pera 
longe H hona md1. Cabem dentro delas todea 111 clHIU, todos 01 
qoe pensem de: monelr11 dllercntt1. 

- Paro • a no, terei de Insistir. 1\t~ contcncer - allrmon•noa 
Joa~ D1n111. 

Pola claro qoe alm 1 O sca clobc precisa de ter conllança noa 
homens qae o rodeiem, e alo acr4 com dlvbõ e1 dcelacadea c lnopor• 
toou qae tal pode 'on1egnlr•1e. 

S•be--se, nlo ~ '"grcdo, qae no Htaal momento nem todo corre 
de lelçlo, mos a calpe aao acr4 natanlmente dos qac •correrem l 
thomede e ellrmanm •lto e bom aom 11 100 c:nnllenço 001 dut1001 
da egremleçlo, arja qoel lor 11 catdatrolc qoe Ih' bato à porto. 

Slnccromentc. pJrtento, 11pl11adlmo1 o lolcloUoo. Hao ducmo1 
levares • qacm a orgaal1oa, al~m dos lavoru de amizade. Hem qae• 
remoa dever, pero qae a nossa p'n• pou11 alirmer o qae sente, acm 
pel111 e "m daplea acatldo1. 

Eata ~ 11 nossa 11aldade 1 

nona pen•, naa coluoaa da 
Sladium. Aulm, e • 11r nrd1de 
a que •cora naa transmitem de 
fonte m•l• ou meno1 autorlaade, 
Hntlmo· noa eontentea com a 
lnfnrm1çlo. + Nh a penda derrota do 
P'. C. do Porto, m11 u eondiç6ea 
em que foi con1entld1, foi eomen• 
tadl11lm1 nelta cidade. Mu lu.nrt 
motl•o pua tanto? 

Jt. reate non do F. C. do Porto 
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tem de p11or o aeu peudo tri­
buto. Chrcari t1mbém o oeu dl1, 
m11 at6 li de•em ter paciencla 01 
admlradorea da equipa. Roma 
e Pnl1 ••• + Conta-ao ainda com uma 
equipa que de br1do, DO F. c. 
do Porto. Acora, todu u upenn· 
ç11 H junhm P"ª a arcunda 
Volto. Arin1l, o dtfello do F. C. 
do Porto 6 prlnciplu umpre tude 
e a mia hora1 ••• 

Agradecimento 
de um atleta 

Nlo diremo• o Dome do faf1dort 
au f1luemoa da 1111 Hrt& de cbod 
f,.1 .... O ropea olo lloh• qa1 1fra• 
clccer •• rtferloclat •••••• 4a• lht 
c1•dtcuao1, t6 por •er•m Ja.1t11 • 
maio nad•. Outro• llm eldo m•lt 
l••t1101, a IDdr llcodoe, q11oodo tia 
receltldo º' m.aloru fayoru do a i• 
tlco, 1.1.,. coo1olbolndo ot• cled· 
el•amtDtt par·• loteraadoc.allstc3••• 
coita llDI Yol1 m11llo dlllholro • 
aalto p1111l•lo. Mu Hte l•••cl.r X. 
cloa 4a1 attltaa o com1ot6rlo de.­
fa'f'or••el .... laonftto, ruuad• • 
utblclo do ollel• • n=•• o locll'rl• 
clao, ••• qae hmbfa •• untt .. tt .. 
feito q11ondo lbe p111t1moe Jg11lç .. 
••nda·ooa uma cuta (at do .,,,. 

''""ª°'• Por IDHPtr•da. 
Ducalpe-11-001 o Dio lho 1poa• 

tarmo1 o saoaH. Somo• rl•oro .. m.tnta 
lm.parclal1 Da apreehçlo ao1 DOH OI 
Yalore1, • alo ,., f\lljar .. tt 4,at Htt 
1tltta ttr6 acaul. outa 011 aootra1 
trlbDDU o•de pon1llluao1, 1 de la• 
taro, ref.rl4cfa1 flq_t pouaa co1ul• 
d1rar·11 faYor6•tlt. 

No nhDto, Hta Hrta olap]ff, 
YIDd1 d1 11• •Utla alaplH, CO•P••• 
••·•01 dt certo modo. L-m.o .. la eo• 
alo•rt•, a ·~ do 111blmo• à Torre 
para tour 01 •ID01, • po~at ele 
ao1 •lf1ao1 à V atclade e aDt11 quut• 
ao• •••a.Ir por 11t1 camlol:io. 
~ jl ••oro, aa PODCO de doolrlDI 

para tod '' 1 ci1:uoclo o jornalbta • 
tlrlo t ttcttYt 1tm lotaltot de fe1lr 
11ja q,..,. for, mu c0Dd112ldo paio 
prop6elto d1 a11•lr a Couo Du por• 
tlu, como o pr6,rlo ad111, 1floal, 
dt••• dHprtstr·•• 01 •uto1 401 
ftcam a dta.t-rlr aaa Hrt•lte t colo• 
cua 11 ptuoa1 no frapa doa •a.l••· 
r11 • do1 to11nt•to1. 

Se o critico ' forte de HDtlmeDlat 
1 de e.OD.H:Uacle, p1'ocara Hf Ja.tto 1 
J.oa•oo. 1&mb•m IDtoll••Dle, elo 
••ado outdoe o 4oe .. for a11do1e 
oca coha oaudda. Mu 11m de ou 
ttltlco. Nlo ood1 .,q ..... , H la ou 
fcaD(lo, por(ue para lt10 lhe P•P e 
foraal • pare luo f1Üoa a eoa • 
ftnça do p6bllco q ... ••D• 1pud•r 
••• pab:Su. O atlata Dfm H•Ptl 
11cel>1 1plaa•oe do jorDellth ~ 1 .. 0 

rtrlo lmpo1tf.,J, O •llrh f am foa· 
clon•rlo d• aodalld1d1 qo1 prollH 
Da fre1111 do p6bllco 1 rtctl>e m•lt 
ou m1001 s • alo dt•• ttr a prettlltlo 
de fuar •tudo liam• aoe olho• de 
(atm UI' ID<lfflfodo d• loforalf 
o ••lt eorr1c:taauot1 po11f...,). Pode 
txlatr. h10 "·· palena• ca• o alo 
•••oea qcuDdo IHolo do pt01da. 
Do eoetr•tto, C(a.esa olo C101r 111 
loloo olo lho nlle a p•I•· 
~ cooclolmo1 o - o jot1.lor X alo 

tDOI dtf't f••oru•. Nea.b.aa Jofa• 
dor. N61 tambfm 01 Dlo dneaoa 
aot repas,. do 1>ol•. Tcm.01 t Dtrt 
tlH m11lto1 1mlfo1 boae, adalrlu lo, 
mal e1cia1etmo-lo1 ta:aaodo Htlo ao 
campo a DÓI Da tdboDO d1 llllpfODllo 
ÃqGl procuramo• 111 jcaelo• e aod1 
maio. M11 ú flu 1 lembt1nç1 4tlt 
ttf't ao 1auda.r-001. 

A MO D E RNA 
OT/CJNA D~ J!NCADE/INAÇAO 

1t .. u..,'4 r;.,u.., ,..a 
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NO CAMPO DOS ARCOS 

A homenagem a Aníbal Rendas 
resultou Interessante 

tendo Benfica e Vitória 
empatádo por 1-1 

x.LETA nloro10. com larga 
folha de u n lço1 preata­
doa ao aeu clube de aem­
pre -o 1lmp,1ico .. itórla 

de Stlóbal -deopor1i1la leal • 
correcto, j o1r1dor brio10 e de 
aprecl6 .. el nlvel l~cnlco, Aolbal 
Rend11 que no dia de Natal H 

despediu para 1empre do fulo boi 
de comptt çlo, põJe ver quanto 
era admirado por companbelroa 
e adveroirlot, qulo apreciadu 
eram 11 1ua1 beJ11 qu1!1dadea ~, 
acima de tudo, a 1ua fidelidade 
de deea11ei1 ano1 l camiaola da 
mal• Importante colec\ividade da 
cidade do Sado, 

Com uma tarde mtgnHica de 
101 e bela temperatura, o campo 
doa Arco• re11lotou regular uait­
t6ncia, nlo t•l •u aquela que aerla 

ATLETISMO 
(Continuoçlfo do pdg. 9) 

Claodlao Marrlnt (Btaffn), fel 
o atlbor j6alor •m 16 m. 10.a •· 11° 
•oldo por ootro btallquftta, Aa•u•to 
Sll .. 1 Culmlro Ld.lo (Sponlo#)• 

!'ioelount•, •• 1totore1. a luta 
para o prlmtho la••r trawou·•• tDtH 

o toortla••l•ta filha Lalt a o belt­
DtD•• Joaqi;a,lm Loartneo, C(oe ao 
dt1ttr a Anolda da Liberdada 11 
dletaedoa, •••L.aodo em. Sl m. t&,S • .. 
••loiram·•• trl• Aoau1u do B1nflce, 
o •tttraeo No•••lra 1 16 d1poh 
Afoi.10 Mar4a11, o •tnudor do aao 
P•••ado, cta• cluta •ta •• apr•untoa 
•• aolto ª' forme. •• eondlçlo 
401 •• nlo itoapa1bltl1a eoa o brio 
aatarat aa.a eonedor d. ea.a el&HI 
• coa o "'º patudo. Tal•H a llcio 
11 .. aproult•. 

A or•••l .. çlo foi fraaoame1lte 
~oa 1 o pdbll<o, hdhelplloado por 
11atutta•, perturbou o flaal da 6hlma 
pro••• ttanebordando do Hnlço d• 
ord•m d•polt da .i .. ,.da do• p1l­
••lro1. Moa a Dlaaaf• podtm ttr 
l•Putadat rttpolllabllldadtt por tal 

s. e. 

de operar, m11 meamo anim, 
bem emoldurado. O featinl -
prealdldo ptlo ronrnador chil e 
preoldente da Camara locaia -
decorreu em ambiente de .. i,.. aim­
palia e abriu com uma partida 
entre duao aqulpao de j unioru do 
Vítória que prodoairam esibiçio 
arradhel, A turma A ,.enceu a B, 
por .\ O, depolo de ter atingido o 
Intervalo a ranhar por 3 O. 

Na partida principal, Benfica e 
Vilórla emp•taram a um tento. 

O deuflo decorreu em jeito de 
par1ida amirinl, uma ves que na 
realldadr, no domiro último, o 
ranhar ou perder nlo tinha in­
hreaoe de maior. Acima de tudo, 
J<>.-adorea e publico, pairan a 
Ideia da homen1g•m. 

A melhor fue do encontro (oi, 
1em dd•lda, 01 .. 1nte mlnutoa lni­
elals. ou arJa, atf l ulda de Ani­
bal Rendu. Oa cdoooa da caon 
abriram a cont•gem 101 quatro 
minutna, por lnterm~dio de Nu­
nea. Oa cnearnadou eatabelece­
ram o empate••• no•~, com um 
bonito rolo da autoria de Júlio. 
E o reautado (icou (eito. 

Anlbal Rend11 11lu como dh· 
aemoa ao1 vinte minuto• da prl- 1 
meira parte, tendn o aou tlrgln 11-
do f · i •o ao micrdone pelndr. Ma­
nuel Antunee, antigo dirirente 
da col•cll•ldade udioa. 

Anlbal Rendai recebeu entre 
numerotaa lembrança•, entre aa 
quaia mtdalhu doa aeua eom­
p•nhclroa de clube, ama uln da 
direcçlo do Vitória e uma lem­
bnrç• da Cl .,,ara M•nicipal de 
Setúbal. Por fim o homan•reado 
arradeceu U (entile&OI de que 
linha aldo al• o e, depola de en­
t••ror uma piara l direcçlo do 
Benfica e de 1breçar companhei­
ro• e 1dnreirio1, deu uma volta 
ao campo colhendo mulllulmoa 
aphu101, Terminara aulm a 
a carreira dum txcelente j ~sador 
qua foi nome r•ande no futebol 
portu1u6• e firura do maior r•­
le•o do deaporto na rainha do 
Sado. 

MELHOR NÃO HÁ EM LISBOA! 

O "DANCING" DE QUE TODA A GENTE FALA l 
PELO SEU CONFORTO E PER/11\NEHTE l\Hll'\RÇAO 

Grondes olrocçõ111 
Duos orquestres 
Um omblente onde tudo 
6 nov l dode l 

l'\dslra con.tontc 1 

Aos domingos, 6s 17,30: CHÁ DANSANTE 

O Grupo Educatioo e D•1porliDo"do p,,,,oal da Caia do Moeda, no 
decorrer da /•1la do Nalal que orgonizr u dedicada aoa filho• do1 
empregado• daqutlt: utabelecimonto fabril do Ettado, procedeu à 
diltribuiçlfo dor pr~rnio1 ao• Dencedoru do1 aeu1 torndo1 entre a1 
oária• 1otç6<1 e ofirina1, qu• diapularom jogo• de Teni1 de Meaa, 
Tiro, X~drez e Damo1. Pu•licomo1 o grupo de11u rii:ncedore1 ap61 

terem recebido 01 1eu1 prtmio1. 

DA VIDA QUE PASSA 

Vítor Hugo Tavares 
Folctco b4 dlea, lnupcredo• 

mutc, como con1rqo~ncl11 de 
ame opcnçlo qoc parcele 1lm• 
pies, om jogedor de fatd>ol qac 
foi do1 moll popalorc1 naa é!po• 
c11 cm qoc ellohoo pelo ,ri• 
melro totcgnrlo do Sport Lbboe 
e Beofüo. Vlter Hogo Tnern, 
j ' goa qa11c 1emprc a mé!dlo·u· 
qo<rdo, tcodo como awooçodo• 
•Centro, IDOI IOCCISl•H. am ICO 
l•m4o, Jorge To•1ru. Vltor 
Hag o, qac Jog r a opcn111 pelo 
Beollca, 1tm trr 1ldo am jogo• 
dor doa m1i1 br llhentu, nlo pn• 
undo de aoplcntc li cqolpe 011• 
clen1l, portlclpoa ent•ctanto de 
Pllrlea 1elctçõe1 - do111 vezes 
no Lt1bo1•1'\1drld l'\llltar e 1cl1 
vuca com o gropo rcprc1ento• 
tloo de Llaboo, cm dc111f101 lo• 
tcr-reglon1l1. 

foi 1cmprc om elemento pol'» 
tlcolormcntc dtll, 1obrt1ado no 
Benfica, onde co•rçoa a 1!11har 
011 qoart• utcgorl1, pora 1oblr 
dcpol1 ràpldomcntc ao coou" 
de honro. cm urco de drz 10< a. 
Rcprucntoa tombé!m o Brnflu 
cm provn1 de otlclhmo, fozcnd1 
parte de ome cqolp1 qoc dco 
hatootca trlonfos oo clobc c111 
provo• 4c vcloddedc. E era 
egnre elemento prcpoodC"rentc 
no Sport Llsboo e Soado de. Como 
componente 4ntc grapo, qnoodo 
01 Jogodercs do pouodo qorze­
ram lorm~r jogedorca paro o fo• 
toro, hl Vilar H~go doa mel1 
dcvotodoa à looç6• mcrhdrla de 
preparar g cote oowa paro o 
clabc. 

1\ aoa wlda dcsportlH llml• 

too·ac, por 1110, nom exemplo 
maanlllco de dC'dlct çlo e om ad 
clabr.l'\DI 060 tcn pr,Ueamcotc 
llmltca, no cotoaleame com qac 
1c cntrcgoo ermprc à ddcse do 
Bcaftu acm re1trlçb 01 aca ,,.. 
forço wolaoterloao. 

Vltar Hogo TnorCI pertcocêa 
110 gro,o do1 j ogedorca qae se 
dcstocem, capeclalmcote pelo vi• 
DOddadc ne late. forte, vtloz a 
correr e rllpldo o entrar cm 
ecçlo, nonce logla oo rmb1tc1 

loue rootr1 qorm lo11c, ale• 
grando todos 01 jogos com nmo 
vlvncldedc qac 060 fraqncjoa 
nance. Rijo, 11ca4ldo. dtpcro -
m111 lul. ficaram cl!lcl,re1 •I• 
gani d o1 1ea1 cocontro1 com 
odvcn,rlo1 de lgael1 corecte• 
rlstlcOI. Coatrlbolo, dutc modo, 
por11 mol101 trlaolo1- a r~vor 
de Llaboa e do Bcollce. E fel 
dca mola grrtoa ao ato uplnto 
e eo 1eo cloblamo, o cota pertc 
qac tomoa, com cntoslaamo, na 
wlldrl• do no tlob<' no Cempco• 
noto Naclt nal de 1929·W. 

Cooqol1toa l11r1101 emlaodCI e 
1lmpot1111 cm todo o pdbllco e 
cm todo• 01 clobca 060 catando 
1lode cgqo•cldo. l\ aoo m~rte 
protocoo sarprcao e dor. E o 
ata loocrol cooatltola grr ode 
monllutoç6o de pcsor, Dt'lc se 
C'ncorpt rondo rcprcarntontH de 
9'• IH colccth>ldodt1 e elevado 
ndmcro de 1dclo1 do Btnllco, 
vrlhoa compeohclroa de loto e 
11dvenllrlo1 qoc nmpre preato• 
rom jo1tlçe 111 1001 qo1Udodca 
de dcporlJato. 



PROBLEMAS DO FUTEBOL 

O JOGO INGLES 
acusa um momento de atra.zo? 

Tolvez o futebol brlt&nlco se lenhe deixado otrezer- num per· 
menor. 

Este ê, pelo meno!, o noss11 suspelt11, dedo não estarmos de pou e 
de elementos que nos hebllltem e dizer concretamente se ê assim ou nõo. 

Em1 pormenor 6 - o do velocldode. 
Sem dúvida, es equipes Ingleses que ulllmomente se têm desloc11do 

p11ro fore dos Ilhes se mostrem p'rturbodas, se não surpreendidos, com o 
ondomento Imposto pelos con(untos que defrontom. foi o c11sod0Arsenol 
em Porls no dle dos comemorações do Armlsllclo. Tlnho sido o cos:> do 
Fulhom e do Burnley em Madrid, em Bllbeu e ne Corunho. A próprio repl-

Rdalizou-ae hd pouco• dias uin animado banqueh de confra- dez do futebol belgo, que vive paredes meios com o francês, te·los·lll j6 
ternizaçc2o enlre auociado• do F. e. do Perto qu• condilufu c:rpru- levedo e reflecllr um pouco sobre o quest6o ••• 
aiva manif11staçc20 d11 f6 n0,, deilinoa da popular coltelioidaáe norte- N6o supomos em crise o couocletlon» do Gr6-Bretonho, como 
nha. Na pre1id~ncia, o ar. dr. Anlc2o Sanloa da Cunha,"• entre outra• querem ogore olguns d<ts seus crlllcos, decepcionados com o resulledo 
individualidadu d11 relevo, 01 arr. Jor6 Donai, dr. Mi~uel Barros, 1 e, sobretudo, com es hesltoções e os momentos de aturdimento de suo 

Pinto Machado, quo, aaa brindea, enalteceram selecç6o no recente desafio com e 116110. 
a obra doa campt ôe• do Nortr; 1 A nós, que n6o esternos em couso e podemos por Isso onoliser o 

---------------------- ------': problema sem sentir o peso dos depressões, os cousas ou os moles não - perecem verdodelremente os de umo crise. Perecem, entes, os de um lopso 
NO MUNDO DA l'IATAÇÃO ou de um esquecimento .. . 

- Um futebol excepclonolmente rico como 6 o Inglês, n6o sofre que· 

O estilo Furuhashi 
revolucionou a técnica 

tmndo à substituição do ccrawl japonês a sais 
tempoS> - por um gigantesco trabalho de braços 

MAIS uma reooluçc2o ae ope· 
rou na técnica natatória. 
Â8'im, d aemelhança do 
que aconteceu em 1932, 

vollam os iaponeaea a ditar a• 
bast!s que devem rt!J{lllar a lula 
contra a rt!siaUncia do elemento 
lfquido, pt!lo homem, uaando 01 
aeu• próprio• recur&o8. O advento 
de Furuhashi, e a& e:ribiçôes fei­
tas pelo «&e:rlelo• iapon41 em 
Los Angelea, prenderam a8 aten­
ções de lodo& oa centros aquálicoa 
do mundo, e os técnicos ameri­
cano& abandonaram a forma 
como trabalharam duranle a 
ausência doa nipónicos às com­
pelições inlernacionai1, a fim 
de procurarem recuperar o pre­
cioso tempo perdido. 

Moalraram 01 orientai• que, 
na nalaçil'o de meio-fundo e 
fundo, o trabalho do1 membro• 
superiort!1 a11ume uma impor­
tância muito maior do que 1e 
pen1aoa. No perfodo da guerra, 
ou me1mo logo no apó1-JrUerra, 
enquante 011 americano& dilaoam 
ao mundo a t!zct!léncia doa aeua 
se.tilou " a boa forma do11eu1 
.,uper-homen11•, 01 japone1e1 
enlregaoam-ae a t!&ludo1 mai11 
pormt!nori%ado1 e cht!garam à 
conclu1il'o de que e:rialia uma 
forma melhor e maia rendo1a 
de nadar meio-(undo e fundo, 
muito maia eficiente que o aeu 
ccrawl a 1ei1 lempou, o e1ta 
forma foi obtida pt!la e:rt!cuçlfo 
de um trabalho giganluco do11 
braçoa, com meno• preocupaçil'o 
de agir com 08 membro1 inferio­
rt!s. Nilo foram, é certo, oa pri­
meiros a saber que as pernas &e 
/aligdrn demasiadamente na 

acçdo do • crawl11. Anlt!& tklt!ll, 
muito1 iá o tinham afirmado, e 
laloez mt!amo dellas afirmações 
se lenham os orientais aprooei­
lado para a1 tifo grandes con­
quialas acluai1 da sua nataçil'o. 
Possuem, entretanto, o a/lo 
mérito de lerem abandonado 
uma forma llio pt!rfeita de nadar 
- como p•recia aer o lil'o cele­
brado «crawl» japonês a seis 
tempos - para lançar por terra 
a maioria das conclusões a que 
tinham chegado em J.932 (con­
cluaõea acatadas "seguidas pelo 
mundo inleiro) para se lançarem 
num terreno um pouco diferente, 
como é a conclusil'o s6bre o estilo 
Furuhashi. 

Talvez 01 japont!aeB lioessem 
observado o• amt!ricanos em 
acçil'o durante t!lle t!&tudo. E' de 
crer que dirigia1em a 1ua alen­
çil'o aóbre oa uealiloa» assimé­
trico• dos hdngaros. E' pos1foel 
que liot!11em demorado os 1eu1 
e1/udo1 na natação feminina 
euro~eia, onde a eacola de 
!rir, Braun ae t!l palhou por todo 
o centro e norle europeu. fazendo 
1urg'ir um ndclt!O re/(lllan de jo­
oena 8t!reias. ealabelt!ct!ndo re­
cordei e• per formancen admirá­
oei1. E de Ioda eala obseroaçil'o, 
lendo a nalaçlfo como arte JfUt!r­
reira, que fazem crt!r conhecida 
de•de a 6poca lendária d.oi 
Samurais. nil'o foi diffcil chegar 
a conclusões inlerusanles. 

Dt!sla mant!ira, nil'o gostaram 
dos h11ngaro1- onde, apenas, o 
trabalho aóbre a conslruçil'o da 
boa reaisUncia /fsica os impres­
sionou - nil'o ae inclinando a 

· fazer alta& modificaçôes a6bre 

bros ou baixos tão bruscos, nem tão elermontes ••• 
Ouondo multo, ecusor6 os efeitos de um Isolamento que n6o permi· 

llu tomor o pulso oos outros pero um cotejo que e ele mesmo se tornovo 
lndlspens6vel de modo e poder ovelio1 do seu e do grou de desonvovl· 
mente do futebol olhelo. 

Os modernos processos do Jogo, ell6s crledes pelos Ingleses, vle· 
rom resgor novos caminhos e horizontes es equipas em que lotefovo umo 
manifesto e inconlldo tend6ncle pore e velocldedo puro. 

Nos 6pocos que se segulrom oo odvento desses m61odos, e superlo· 
ridede do futebol englo-soxão, em contocto com o conllnentol, n6o foi 
posto em dúvldo nem suscitou discussões, Ião cloro e ffogronle ., opre· 
sentovo. 

Por6m, logo que os outros coplorom os seus processos, Isto ' · se 
entregorom eo estudo dos Inúmeros aspectos técnicos e t611cos e e umo 
preperoç6o Intensiva, que conslllulom o bose e os ollcerces do rlquezo do 
futebol bri16nlco, o evolução neles operede leve, necessàrlomente, de 
conduzir e um nlvel de operfelçoemento que, postos de novo em con­
fronto com o Inglês, os levorlo o umo posição de molor ou menor equlU· 
brio, mos equllfbrlo em quolquar doa coses, como neste momento se 
observo. 

Os Ingleses (6 derom pelo erro. 
Não ocertorem o velocidade do seu pele nove velocidade cio futebol 

lollno e esse circunst6ncle não delxor6 de lhes causar apreensões duronte 
algum tempo, como (6 lhes ceusou alguns deselres •.• 

Evidentemente, elos tor6o de opressor e opressor6o, com certezo, o 
ritmo do seu (ego e e asso cpresso> chegarão, n6o tordor6 multo, pois 
dispõem de enormes reservoa. 

Do resto, foi o futebol Inglês o primeiro • revesti r-se do aspecto e 
sentido all611co que ho(e o en forme ou est6 em vlos de o enformor, por 
tode e porte. 

Mos se se der o ceso de reconhecer que nllo poder6 superar e ogl· 
lldode do futebol lollno, não nos fiquem dúvldos que sober6 encontror o 
rem6dlo no suo lnesgot6vel cl6nclo e propensão poro e descoberto dos 
fórmulas que passem conlrebolonçor e ropldez que ae julgue lmposslblll­
tedo de olconçer. 

Que neste pormenor os brll&nlcos se ot1ezorom ou se equlvocerom, 
perllndo do principio que não poderio ser excedido o velocldode por 
eles ollngldo, 6 umo verdede. 

Al~d• h6 pouco no-lo disserem es resullodos dos jogos que o 
A. 1. K. fez no próprio lngloterre. 

Os lentos sue:os não depororem no P6trlo do belo futebol com os 
dlflculdodes por eles mesmo experimentadas em frente do Spdrllng ou dos 
equipes esponholos • .• 

ADRIANO PEIXOTO 

a poaiçlfo do corpo e, muito me­
nos, a provocar um a11imélrico 
emprego da& mt!mbroa 1uperio­
re1. 

Pt!nsaram, meamo, em conti­
nuar tal como al6 aqui, à ,,,_ 
melhanç a doa americano1, 
procurando a Í!fualdade de for­
ças no• membros superiorea, 
intensificando, ê cerlo, o /reino 
das pernaa. dado que 01 mem­
bros inferiore1 quebram, um 
pouco, a rt!gularidade do ritmo, 
mas sem a preocupaçc2o de uma 
perfeita coordenaçc2o. 

llarunoahin Furuhashi-o ft!­
nómeno japonéa-um joot!m de 
dezanove ano1, ealudanle dt! 
engenharia, é, preat!nlt!menle, 
alvo daa alençõu de lodo o 
mundo. 

A sua 16cnica, com t!ft!ito, 
rt!volucionou a nalaril'o mundiaL 
E, na hora presente, o perua­
mt!nlo de lodo• 01 lreinadore• 
pode, laloez, sinlt!lizar-se a38im: 
/reinar exageradamente os bra­
çoa, repousar maia as pt!rna1, 
quaae aa t!Bqut!cendo., . 

A. T. 



1 NOTA DA SEMANA 
Marcel c~rdan, o indiloao eampei!o d11 box• caido em 

S. Mituel, oollou a aparee"r anle o pllblico de Pari1, qu• acorreu 
em mnHa ao cinema Palaia de Chaillat fara llé lo acluar na fila 
cAu diQb/1: la célêb ·iU11, a dltima na qua parti ipou. 

S •l(undo lemos no• j ornais pari1icn1c1 a 111treia conatitoiu 
uma aulénlica r•«•urreiçiJo, n4o faltando a nota inl•lcclual 6quela 
aoirh d• 1audade, poi1 o dücutido c.critor Jean Cocteau -
amigo de Marcel - 111crcvcu olguma1 fra1e1 lapidarei 6cerca do 
galante pugiliata du aparecido. nem o epilogo aentimenlal, qu1: 
foi a ptJb/ica r11conciliaçdo entre l' illemain 11 Daulhuilla, 1uce1-
1ore1 do campeao pó1lumam11nle homenogeaclo. 

Por extravaganle coincidéncia, Cerdan deaempenha o papel 
d• alguém qu 11 morr• lrà~camenle - no celuloide - 11 1ó agora, 
depois da firçi!o 111 haver transformado em dura realicladc, 
apar11c11 com o um aviao doa poderei ocu/101 11 miat11rio101 que a 
inteliréncia humana repele :om inclignaçi!o, embora n4o con1iga 
alijar-u d11l111. 

• • • 
C11rta1 fil(ura1 do d111parto merlfcem mai1 pela nobreza da 

1ua conduta que pela notoriedade do1 lt'UI éxito1 e re1ultado1. 
A11im, o j ogador de r ugby, da Unioer1idad<1 de Oxford, Moe 
Pheraon, qu11 capitaneou o aeu grupo contra a Unio11r1idad11 ele 
Toulon, exprimiu de.ta maneira 01ieua1enlim11nlo1 de aulénlico 
d t:1portilla: «Prefiro perder um deaafio bem dia pulado a ganhar 
um m au encontro•. 

Oa fran cei1111 triunfaram cm toda a linha, manif111landa·•• 
1upcrior111 à formaçlio ingle10, mas o d111piqu11 foi uma bela 
provo técnico d e parle o parte. Enli1o Moe Pheraon elogiou 01 
011nceclor111, iem rel(at•ar a menor parcela d• louoor 11 concluiu 
fu lejando o vitória franceaa como 11e 1ua ela /01111. 

Outro d1111portiata, cujaa actioidad" nor ringues francc11t:1 
11obre&1ait:m oU m do que é habitual, tem 11ido o campei!o de Es­
panha de •mlldio,,., António Soldcvilo. A tal ponto a 1ua conduta, 
dentro e fora do ringue, conllilui um t:Xt:mplo dicno de aclmira­
çdo que a Federaçi!o France11a de Boxe decidiu porlicipar o facto 
à 1u• congénere e1panhola felicitando-a por po,,uir entr• 011t:u1 
filiad fl• um derportilla d e tal quilate. 

l nfeliz'Tlenlt:, rareiam 111111aa imag11n1 que111 impiJem à con· 
1id11raçlfo de lod o11 - m11no1 daqu11l1:a que detellam 011 juJl01111 01 
nobr111 - e pnr la/ molioo julg amo• um dever apontar-lhe• 011 
nome1, quando aurj o tal oporlunidad1:. 

• ,. . 
Doacmbarcaram em E1panha, tal como as cheia1 horriveir 

do Miu iuipi ou do Yang-Tze· Kiong, duaa ou lrez 11quioa1 de club111 
orgenlino• d" futebol, nomeadamente o Racing, o San Lorenzo 
e o Ntwell1 Old Boy r. 

Vieram, euidcnlemenle, exibir no pai• vizinho a gama doa 
1uo1 capacidadu "• como é de judiça, prooor uma 1uperioridacl11 
que i6. de h6. muito 1e no1 afigura indiscutfoel. Sucede, no en­
tartlo, que 01 nOIJOI ami~a• 111panhói1, temendo r111ultodo11 calaa­
trófico1 como 01 de 1947, pretendem, a todo o cu.to, re forçar 
oi grupo1 de clubu , ~ob o pretexlo de haver um for te contin­
g-enle de iat:aclor111 lc1ionocla1 ne&la oca1ilfo. Por conaequéncia, 
os artrcrilino11:1llfo 1uj eito11 a lJ:r de eomp111ir, exduafoamenle, 
com 1"111eçiJr1 ?UJ/lcoradas ou form açiJe• reforçador, o que 11em­
pre é mai• llllJ!uro - paril 01 e1panhói1 - e mai1 complicado 
para 01 ni1ilante1. 

Adrniroclor do• bela• virludn da raça callelhana 11ofr11mo1 
um tanto corn a1 forronco1 leonino• de préuia concepçdo, que, 
depoic deix am de corre1pond11r 001 g ed oa e 001 facto1. 

Para qué, invocar lei iJ ,. e oulroa motivo1 se no fundo 111 
prel• nde aaloor a todo o custo 01 resullacloa? 

RAFAEL BARRADAS 1. 

Automobilismo 
Em Bueno• Alru, dominando 

01 1eue r ivail de ponta a pontl, 
o volante i taliano Atear!, venceu 
com b rilbanthmo o Grii Prémio 
do General Péron, (170 Km) dis­
putado no circuito de Palermo, 

n a presença de 300.000 eepecta­
dare1. 

O célebre Juan M. Fangio, que 
ficou em eegundo lugar e pana 
por ter o melhor piloto automobi­
l11tlco da América do Sul, atacou 
1empre com extraordinário vigor, 
batendo todo• 01 europeu e, algun1 
de grande claue, como Roeier, 
Etancelln, Cblron, etc .. 
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Um do1pu.rriliata1111frangeiro11 maia em cvidéncia no1 E1lado11. Unidoa 
chama-11t1 Kid Porlugu61, 1obrenome que adoptou pela circunaláncia 
de aer filho 'd• porlugue&ca, embora nascido numa 11:publica 1ul­
-americana. Aqui o vem08 no acto de levar um r olpe formiddoel no 
queixo, aplicado pelo nerro Beau Jack, duranle um combale tremendo 

que 01 doia diapularam em Nooa York, cujo triunfo 
coube ao jogador bronco 

Boxe 
Joe Loui1, antigo campeão do 

Mundo de todu aa categoriu, 
prouegue derrubando 01 mah 
categorlndot advereárlot actual­
mente na breoba, embora rotu­
lando 01 combate• de meras cxl­
biçõe1. 

Depolt de r anh.r ao campeão 
da Calífornla, Pai Valentino, por 
knoí koul, o temlvel negro íea 
outro tanto a um lrmlo de t õr, AI. 
Hoormao, em Oakland, que 16 
aguentou cinco u aallot an tes de 
eal r na lona. O adveraárlo &e­
guinte devia ter Lu Oma, joga­
dor novamente na brecha, mu 
excuaou-ae, altgando q ue por 
umaa 11c a1111 centenat de dóla­
res olo lhe valia a pena arriscar 
a pele. Em vir tude deue facto foi 
aub1tituldo por Jobnny Flym e 
Ro1coe Toblem, cuja réplica ao 
ex-campeio íes bocrjar a asela­
têncil. 

Loult, convidado a regressar à 
actlvldade, declarou perenll>ria­
meote q ue nunca o fará, conten­
tando-te com aa rendo111 exibl­
çõu meoealt tanto de teu agrado. + Wlllle Pep, detentor do ti­
tulo mundial de cseml-levea», 
obteve um Ucll t r iunfo ao ·n ncer 
por pontot o preto Harold Dade, 
aeu anteceuor. O deaafio cele­
brou- te em Saint Louh. + A Coml11lo do Estado de 
Ma11achuueh, um doa mai1 ca­
tegorlsadoa 1ob o ponto de vlata 
de puglll1mo, decidiu auepender 
n camptão do Mundo de •leveu, 
Ike Wllliam1, por haver faltado 
às 1u11 obrlgaçõee contractuai1. + O argentino Afonso Prado, 
actualmente em Nova Iorque, 
empatou com o americano George 
Duno. ao lho de dez aualto1. + Kld Dinamita, fogo10 j oga­
dor preto derrotou em Wubin­
gton n mexicano Joeé Cardenaa, 
ao 10.• round. Em Nova lorqur, 
Tony Jaolro, temi-médio, domi­
nou o Italiano Mario Moreno, em 
8 aualtor. + Na Europa,o ltallano Roberto 
Proeittl, que ainda há pouco per-

dera o titulo de campeio cooU­
neotal de cleveu , recuperou o 
oeu bem nnceodo o belga Kid 
Duuut, e m Bruxel11, por pon-
101. O Italiano 1ubatltulu a antiga 
mobilidade por maior eficácia • 
poder de golpe. + Em Barcelona, no Circo 
Pr lce, ante ult mil upectadore1, 
Lul4 Romero, campeão da Europa 
de d evluimo1• caobou por pon­
to• ao ln«il6a Bob llollaod e o 
nono conhecido Pelró empatou 
com o Italiano B<rto. 

Futebol 
Depol1 d e dennove vitórlaa 

con eecutl,,aa, o que constitui r~­
corde, o Liverpool aofreu duas 
derrotas 1uce11lvaa e apeou doie 
1111nto1 u eu101 o separam do1 
Wolvu . 

Atrb dea te re1ular clube, e 
com irud • probabllldade1, se­
guem o Manches ter United, o 
Black pool, o Anenal, o Burnley, 
que. por 1ua vez, têm o Porllmontb 
e o Buroley a curta diferença. 

Bir mlngham City, definitiva­
mente rolecado à po1lção de últi­
mo, olo te liv ra de baixar à 
II Divhlo. + No Campeonato da França, 
" poalção do1 club e• principais 
é a aeiruinlP: 

t , Lille, 24 t>h ; 2, Tolnucr, 22; 
3. Bord~u1, 19; 4, Refme e Roubaix, 
18: 6, Nice, 16 ; 7, Rach1g e Sou­
cbaux, 15. 

REVISTA ...... 
Vende-se no RIO DE JANEIRO 

na CASA VANNI 
161, AYenlda Rio Branco, 161 



E.ta imqem dd a 1en1crllo de que,. lro_fa d'! um 1010 do Sporlir•,-, ma1, afinal, puro:crgcno A bola, 
moqu1oc~/1camenlt, bateu no paalo I 

Joaquim Toi:reira, em quem nllo 1e apo,-aram ainda lodaa aa enor1ia1 de jogador 
colabora com o ~uarda-rede1 •• , 

li.' 11querd1, uma fogada de defeia do E/001, deipochando Souaa; à direita, oa rlrieniea dtfondi:m·a. 
com enor1ia • 01 1porlÍll,ruial41 atacam num do1 muiloa canloa da 2.• par /e 

ELVAS 
perdeu 

mas o Sporting 
sofreu! 

O Sportlog coo1rgolo 110• 
tcclpar o ••o eocootro 
com o E•wu. por coosa 
dn 1oa duleuçao à 

l'\odrlro. De o•n nJ•d•do ma• 
too dol1 corlho1 1 tr11c ama 01· 
alsr~n~ln rrgoler, cooargalndo 
rcapdtor a 10• polawrn de dca• 
loc·~ao. 

O ruoltodo Jd ~ conhrcldo. 
N-> llnol do partida, o Sportfog 
con1rgolo o triunfo prlo mlnlma 
dlfrrtrço (d•l•·t•om). mne ts• 
tr11c no po1lç60 de 11cncldo ot~ 
o trecho derradeiro doa dez mi• 
00101. 

Este almplra opontnmuto dd 
ldfln de como o portlde dccor• 
rra, thcle dr frbrt 1portlngolsto. 
Os t111cast1 prcpernrom•IC paro 
aolrcr o menor ndmuo de bo• 
lu, e Jgaorom nlUdnmcntc no 
plona dtfrnsloo. 

Encontrando no ad11cr1drlo 
am pleno tnnqollo, e orndc•sc 
e c t bcrto cem am gelo, nom 
lonce lortolto, rle1, os rnpozc1 
de Elon, qoc nooco t111~rom a 
!dele de genher, pcnsorem • s~· 
rio no pn !>lemo. Assim, el~m 
do 1lstcmn de coloceç6o prcvln• 
mrnte utebtlccldo e lortrmcnte 
drlrosloo, 01 de El11D1 1lta11rom• 
•IC oo ara terreno de ddt111, tor• 
nendo • olda difícil e cmot111a 
oo 1ea cotcgorlsedo od11cndrlo. 

01 fr6e1 1t11cor11m do prtod• 
pio oo fim, olgom111 11rzr1 com 
rcrto conlo110, ootr111 brilhante• 
mrotr, com golpes meglstrell 
de prccl160 e cntcodlmrnto. l'\01 
os arai Inimigos, t!Qlomcrado1 
cm carta zooo dea b >llZOI, dlll• 
•alterem o soo erçllo. Por ootro 
lado, 01 1portlngolstn1 otlllze• 
mm a tdtlcn qac mels con11lnha 
110 11d11cndrlo, nfio ebrlndo o 
Jogo, e conccntropdo·sc cm 
lrtntc da1 ttdu, crlondo om 
11crdodclro lanll, como 0011lmo1 
dizer e am ontlge e consngrodo 
j opndor. 

0111eldo mercoa o ponto do 
El1101, no primeiro porte, e pos-
100 qaosc todo o cocootro oo 
altaoç6o 11ltorlo1n, com 01 apor• 
tlngal1t111 a 1olrcr, mna jogando 
com groadcso, forçando o Jogo, 
Impedindo, bntcodo·ar com to• 
des a1 lo1çu. 

foltn1111m dez mlootl's qoendo 
01 lcil .. qac ott! el >ómentc Ü• 
ocrom ezar - passaram o trr 
1ortc. Em pooco tempo, de oco• 
cldo1 p~ssorem e vrnccdoru 
com lovolgnr brilho. 1\ cobtço 
do golo de eD'lpatc de V 01qoc1 
foi om mernllht ao qaedro de 
l'\olhoe. l'\111 utt utroordlodrlo 
e slogolnr V11qae1 nao 1t !leoa 
por eqol, originando, mlnoto1 de­
pois. prrto do ftm o g lo do 111• 
tório, golo como roroD'tntr •~ 
1~: o poste otruedo de V •tqora 
orlglnoo om remete de Tr111a'" 
101, batendo o bole neste e na• 
qoclc p11re cntror 111torlo111 nos 
rcde1. O dcsello tr11c 01pccto1 
grondlosos dr loh, h1111cndo mo• 
t11101 pero n:oltar vcnccd0rc1 e 
vcncldoa. - 1'. s. 


